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TCIREVE 
Cris tina Rocha 

Há algun-. me-.e-. e-.tamo divulgandoº' 
tran-.conta~to-. que Albert F1 chbach tem 
cran,m1t1do. do Alem. à -.ua filha Maggy e ao 
\CU genro. Jule\ Har eh, reconhecido-. pe-.
qul'-adore-. de TCL 

HoJe, citamo\ um tramtexto que ele em iou 
no pnme1ro eme-.tre de 1998, no qual 
mencionou um fato \Obre reen<..amação, e 
te.:emo algumas con'1deraçõe\ a respeito, 
recorrendo à literatura e-.pínta. 

O tran texto urgiu de um fato 
expenenctado por Albert em urna da-. sala\ 

de um prcdio \ 1'ltado por ele e Swejen 
Sal ter. No prédio. ach.H.c lo<..ali7ada a 
Esta1rão di.: Pesqu1 a e, mai-. e'lpecificamcntc, 
a Sala dos Rcgi~tros. onde aconteceu o 
fato sobre reenc.i.mação que ele t.omentou na 
men-.agem. 

"Aqui, ne.,le O\ ai. voc.ê vê \Ua \ ida. 
Albert". e plt<..a o ..,eu tio Antoine. líder 
quando encarnado. de um círculo espintual, 
que atendia éh pe-.-.oas na França e na Belg1-
ca e. que, agora, continua" a a ser \eu 101,tru
tor no alem 

"Cada\ ida tem lições que de\. em :-.cr 
aprendidas E tudo o que você aprendeu fo i 

EMMANUEL - MANOEL DA NÓBREGA 

450ANOSDE 
AMOR PELO 

BRASIL 
Marco ntonio P. Santo 

O artigo de-.taca um do' mais 
valoro os trabalhadore-. da 
e-.piritualidade de-.1gnado por 
Je:-.u' que tem como mi,<io o 
desenl'Oll'imento intelectu
al e moral de no o paí ten
do para i"o..,; 1v ido diver"ª' e'(
periência das quai. de,taca
mos apcnac; duac:: o missioná
rio padre Manoel da Nóbrega 
e o mentor espiritual 
Emmanuel 

Temo'i <.:erte1a que es\c c\
pínto dedicado viveu outras 
en...:amações dentro do me1,mo 
proposito, ma até o momento 
e<,se' fatos não são de domínio 
público. 

Vamo pas ear pela hi,tória 
e rememorar alguns fato" im
portantes para que po.,...amos 
entender fatores pohtico-religi
oso' dctemunante~ da ..,; ida do 
nos o per onagem. CPág. 3) 

Nesta Edição: 

TEKftl,.1S 
I..EMBR1:\ 'C 

Shyrlene Soares Campos 
lembra como o \enerável dr. 
Bezerra de C\.lcnele salvou
lhe a Hda. (Pág. 3) 
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DOR E O BERÇO 
IJA Al..EGRIA 
Rogério Coelho 

O '\Ofrimento 6 o prelúdio 
da cura e a dor, portanto. -: o 
berço da alegna. <Pág. 6) 

AJUDAll-SI~ 
Richard Simonetti 

No meio espfntu, a intl!rpre
l.ição equivocada d,1 Lei de 
Cau)ia e Efeito, leva muita 
gente à inércia • em la<.:c de 
determjnadas s1tu.Jçoes d1ff 
ce1!. São encaradas c;omo 
inamovíveis pmblem.1s cármi
cu .... <P,g.7l 

O '1 L r O llEJ\1 
Gcruldo J. C. Galriio 

Não há lor~a do mal que 
\COÇa o bem! Há, 'iim, ho
mens de preparados 4uc imu
ginarn um <.:aminho sem espi
nho ou sem nccc ~ 1dad • de 
qualquer cslor'io para con'ic· 
gui-lo CPág.7) 

uw lnjurma~o~s .whrr o 
r•·t11to "ª' J1ÓJ(\ . 1 ,. H 

Fmmanucl 

Orando junto ao túmulo dr Kur d1~· 

Foto: \rqut\o l 1 

folll: hm11d Gohl 

tran.,lormado em energia. Mas há também 
reg"'tro"i de p.1le'ltras, conhecimentos e 
expenência-. ou, ainda. de débi to que não 
foram quitado .... de v1da"i que não foram 
tot.tlmenlc v1 vida..,··. ressaltou Antoine. 

Quanl.lo soube de..,se transcontato, lembrei
me do hvrn Nosw ú.1r, do e píríto André 
Luiz. p-.icografado por F. C. Xavier, e da 

eção de Arquivo exi..,tente nessa colônia 
espiritual. onde Laura e Ricardo, pais de 
L"'1a1,, tomaram conhecimento de uas vidas 
pa.,1.1ada~. abrangendo um período de 300 
anos Vejamos o que Albert viu no oval da 
Sala dos Registros. (Pág. S) Maggy Harsch Fisc.hbach 
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EVIDENCIA ,. 

INDISCUTIVEL DA 
#e/li 

REENCARNAÇAO 
J'ohi: .\r "'"' tnrP 

Karl W. GOLDSTElN 

Apó 38 ano\ de per ... 1stcnte e 
intcn'>o trabalho de inve ligação 
de mtlhares de ca ... os de reen
carnação detectado-. em quase 
todo o mundo, o prof. dr lan 
Stevenson. c.onhec1do médico 
p'>lqu1atra e parap<;1cólogo. pu
blica a sua obra máxima. São 
trê' volume · 

Wlzere Reincamatfrm and 
Bwlogy / 11tersect. A Synopsis 
(Onde a Reencarnação e a 810-
logia '-C Encontram. Uma Sinop
se) Con,1ste em um un1co livro 
com 208 páginas É uma e pé
ue de resumo da obra pnncipal 
e um complemento da me ... ma 

Re111canw1w11 anti Bwlor:): 
A Conrnburwn l<? tlie F1wlo~y 
of 8111/rnwrJ.. \ anel 81rth 
Dtf<•cf\ cm doi'> \olume-.. Vo
lume 1, BirtJunarh ( 1 200 pá
g10<1-.), \.olume li Birtli Defects 
and Other A11omalies ( l 100). 

Prof. Stevenwn, recepciona do em Congonhas ( 1972). pelo eng. 
Hernani G. Andrade e a jornalista D. Elsie Dubugras 

página<; fa'\e~ ln ro' contêm 
centenas de caso-. de reencar
nação. em que º" paciente -
criança não ó e recordam 
com precisão da encarnação un
tenor. como traiem marca' de 
nascença corre ... ponúentes a 
ferimentos ou defeito., ti 1co' 

ocorndo-. na-. per,onalidndeo.; 
pré\ la'. 

fa,a obra de te\ en:-.lm pode 
-.er con.,1derada uma e\ idencia 
absoluta e indt cutí\cl da recn
camaeyão bem l.Omo da -,obre
' h ência do fapmto apo a morte 
do CNpo fisJCO <Pág. -'> 

RELEMBRANDO KARDEC 
Ismael Gobi 

O l 1lcmlário c-.pmla J\\Jn:lla. 

para o llia 3 1 de março. exato!. 
130 ªºº'da de,cncama~ão de 
Hyppoly te Uon Dcn11<U'tl Rh ail. 
nns-.o 4ucndo \llan Kardec. 111-

:-.ignc w<l1licador da doutrina e'
pint 1 Sua pa"agcm dc~ta p.m1 
,, ou1r.1 '1da deu- e na manhã de 
J 1 de mar~o Je 1869 entre 11 e 
1 :! hora\, na ni,1 ~.11ntc-Annc. 
59, pa".1gcm Sa1nle \nnc, no 
momento cm que atendia a um 

<.:ál\etro de livraria. Vitimadll pela 
rupturcl de um ancun,mn. teve 
morte m'tantânea Na' ultnna., 
hora" de -.u.i ex11,tênua. ultima
' a preparativo' dl' mudani. a 
para a Villa 'cgur J9. onde .• 1 

partir de ln dl abnl de 1869. li-
ana 'ºª re-.1dênl·1.\ e o e'l nh · 

rio de red.wão da Re\"Ue ptrn 
O kretro de Kart.Ice 3l\)tllp.1-
nhado por mai' de mil ('e"''ª' 
a1u cm ú1rci;ilo ao e-m1teno 

Monlmartre, no dia~ de .1hril, .tl) 
mew dia ' eu '''Cfl\' foi mumado 

\'i'ltu lntt-rnu do Pt n··I 111·hulw, o molor n·mltfrlo dt• rarl' 

cm uma co\ a ~unple' Di:-.-.: nr
'·'ram: o 'ice-pn:,idcntc dn 

odeúaúe Pari,1e1N~ Je E_,tu
do' fapírita' l e\ ent. o 1;1.: le
bre ª'trónomo .unillc nama
non, l1ue leL um rel,llt' du 
'cncranda cxi,tenua do l")(.li
fic.idor. Alexandre Di.'lanni.: l 

E. f\tuller. 
A ffil'ne d KarÚll. foi m_,t1· 

c1ad.1 ~ll" _1orna1' d P 111,, d\.' 
dn l.·r.a-. f•utr.i-. l iJad ' 1 mnl -
'ª' e pd.1 imprcn'a do e te· 
riot. (Pág. 61 
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Congresso Espírita 
da Bahia 

De t º a 4 de abril acontecerá. no 
Centro de Convenções de Salva
dor, o'< C<.)ngt'e''º füpínro da Bahia 
- aúdt> Integral O evento tem por 
objetivo confr:Jtem1nr a cornun1da
ue e'\ptnta haiann.e de. outros_Esta
dos e trixare pcncnç1a pro!ts,10-
nai, fudamc::ntndus na prática em 
saudc, entre outros. Haverá confe
rência.,, e\posições de temas h\!CS· 
pain~b integrado . laboratóno,, 
medita ão etc. lnfonna~ões peloc; 
telefa., · (0"'1 1) 359-3323. 351-6287 e 
3~1~703. 

Húngaros terão 
Vida Feliz 

Vida Feliz. de Oi\ uJdo Pereira Fran
co. acaba de ser lançado em húnga
m em wna rradução feita por zabadi 
1ioor. da Hungria. A edição feita a 
partir do livro em Esperanto, foi in
tegraJmenre financiada pela Associ
ação Mundo Espúi1.a (MfE). insti
tuição que vem realizando um amplo 
tr.ibalho de difusão da Doutrina em 
todo mundo através da distribuição 
de livros cspfnta.S. O capital neces
~ário para t1nanc1ar a disaibuição .e 
edição do~ livro~ vem da contnbw· 
\·ão de socios. que são atualmente 
55. espalhados por sete E. rados 
brasileiro . A mensalidade é de 4% 
do saláno mínimo. Maiores inf onna
çõe" com a AME, pela Caixa Po tal 
03007. CEP 7008+-970. Bra.ç{}ia-DF. 

Solidário 
Solidário e uma homepage e piri

ta que dh'ulga os trabJ.Jhos de soli
dariedade e os pedidos de 
donativo~ de mais de 70 entidade 
ass1-;tenctais brasilei.ras. Para mduir 
sua enudade no Solidário basta 
enviar um texto com. no máX.i.mo. 12 
Linhas falando dl! seus trabalhos de 
sohdanedadl!. fazendo pedjdos de 
donat1vo'I e mcluindo todos os da
do~ para que o doadore'i po sam 
entrar em contato diretamente com 
su.a enudade. Para contatar o Soli
dáno escreva para a Caixa Postal 
3167. Rio de JaneirolRJ. CEP20001-
970, pelo email: solidano@alternex. 
~ou telefone (021) 552-l380. 

Encontro reúne 
divulgadores do livro 

espírita 
Em 13 de março acontecerá, no 

Centro Espmta Humildade, Amor e 
Luz (rua Dona Clara. 493, Monte 
Carmelo- Minas Gerais). o XII En
contro RegJonal de Divulgadores 
do Livro fap1rita do Triângulo Mi
neiro e Alto Paraoa!ba. O evento 
terá in1c10 às 8h e término no final 
do dta Informações pelo te! ; (034) 
312-8327. em horário comercial 

Congresso Brasileiro 
de Psicologia e 

Espiritismo 
Nos d1ac; ~e 4 di.: abril '>Crá realiza

do. no Centro de Con' enções 
Anhembi, Auilitóno Elis Regma.. o 1° 
Congresso Br.tsileiro de P~icologia e 
Espiri~o. Worma1;õese i~ções 
~om a A'isocwção Br~ileira de Ps1-
c6logoo; fap1ritas Crua Tácito de 
Almeida.. 162. Pacaembú, São Paulo, 
SP. CEP 01251-010. telefone <011) 
3872..0305 ou tel/fux-<O l l) 3675-1358) 

Rua leva nome de 
Allan Kardec 

Inaugurada reçentemenle em 
Trê:-. Lagoas <MS). a rua Allun 
Kardec, antiga l'vtacapá, é motivo 
de orgulho aos <;CU<; moradores. Na 
ocasião, cm solerudade ocornda no 
Centro Espírita José Gro~~o e Ma
ria João de Deu~. por volta de 300 
pe<i'iOa\ ec;nveram presente!\, entre 
elas autoridades e menbros da co
munulade espint.i. A mudunça c;e 
deu for\a de lei apro\ ada pelo pre# 
feiro 
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PROGRAMA DA ASSOCIAÇÃO 
MÉDICO-ESPÍRITA DE SÃO PAULO 

Mês deMarço 
Quinlas-fcint'l, às 20 horns 

4 -A Alua11dadc Cientifica e a 
Coerencia Doutnnária da Obra 
Psicog1·11fnda ele André Lui1. Dr. 
Sérgio Felipe de Oliveira. 

l l - A Atualtdadc Cicntflirn e a 
Coerência Doutrinária <la Obra 
Psicografada de André Lui.l, Dr. 
Sérgio Felipe de Oliveira. 

18 - A Obsc~são e Suus Míl~ca 
ms. Marlcne Nobre. 

25 A Obsessão e Sua' Másca
ra'>, Murlene Nobre. 

Mês de Abris 
8 • A Oh~e~são e Suas Máscu

ras, Marlcne Nobre 
15 • A Atualidade C1entflica e a 

Coeréncia Doutrinária da Obra 

P~icografada de Andr1< Lu11, Dr. 
Sérgio l·cllpc de Oliveira. 

22 • A Atuulidade Científica e a 
Cot.1cnda Doutrinária da Obra 
P-.1cografada de André Lui1, Dr. 
Sérgio Felipt.: de Oliveira 

29 - Medi unidade e Mcdi\:.ina.. Dr 
Marco Antonio Pereira doi. Santos 

Novo endereço: Av. Pedro 
Severino, 169 • Jabaquara • São 
Paulo. SP • TeJ.: (011) 5585-1703 

Senzana da Confederação 
Espírita Panamericana 

Asssociação mexicana 
promove congresso 

Doe; dias 26 cl 3 1 de março a 
As~ociación Ci,il Mutualista de 
Estudios Psíquico' Allan Kardcc, 
com sede cm Callc l.uguna Salada 21 O, 
entre 12 y 14 de La Colonia San Fran
cisco da cidade de H. Matamorros 
Tamulipas. México. estará rcalil.an
do o XLVU Congresso Nacional de 
fatudos Pnrap-.icológ icos. A e; inscn
ções terf10 início cm 25 de março. 
Maiores informações pelo telefone 
(88) 134547. 

Primeiro encontro 
espírita boliviano 

De 23 a 31 de março J Confedera
ção Espírita Panamencana (Cepa). 
a convite do Centio Esginta José 
Barroso. realizará uma serie de con
fe.rêncins públicas ~m Silo Paulo. 

A primeira terá inicio às 20h do 
dia 23. no Centro de Estudos fapí
ntas Herculano Pires (rua Alicante. 
389. Vua E perança), sob o tem Es
piritismo e Sociedade. No dia 24, no 
mesmo horáno, o Espmtismo na 
Amércia Lalina estará sendo abor
dado no Grupo Espírita Obreiros da 
Eternidade (rua Manoel Muniz dos 
Anjo . 14, Tremerobé). No dia 25, 
às 20h, o Grupo E pfrita Ma.noel 
Bento (rua Alfredo Pujol, 77, 
Santana) receberá a conferência Vi
são Espírita de Jesus. Psicologia. 
Parapsicologia e Espiritismo será o 
último tema abordado. no dia se
gurnte e no memso horário, no anfi
teatro da Universidade de 
Guarulhos. na Grande São Paulo. 

Além desses eventos acontece
rá. no d.ia 27. das 9 às l 7h, o Encon
tro do Dirigentes Espíritas, no 
José Barroso (rua Inácio de Araú
jo. 255, Brás). Uma mesa-redonda 
com o rema Cepa: Mito ou Verda-

des e o pninel O cenlro ei.pírita: 
rumo a grandes transfonnaçõcs fa
rão parte do encontro. No mesmo 
dia, a partir das 20h30, .;erá lançado 
no Lar Redençiío (rua Redenção, 82, 
Belenzmho) o livro Concepto Espí
rita de La Sociologia e Origeo de la 
Ideas Morales, do pensador 
Manoel Porteiro. Depois haverá 
jantar de confraternização no local. 

No dia 29, às 20b, haverá ato so
lene na Assembléia Legh.lauva do 
Estado de São Paulo, em homena
gem a Kardec, ob o tema A con
cepção histórico-!>ocial do Espiri
tismo no mundo atual. No dia 30, 
no mesmo horário, acontecerá nova 
conferência, desta vez no anfitea
tro da Universidade Santa Cecília, 
em Santo . que abordará o tema Res
po tru, do Espiritismo aos Proble
mas do Mundo Atual. A Semana da 
Confederação E púita Panamericana 
termina no dta 31, à<. 20h. no Institu
to de Cultura Espírita de São Paulo 
(rua Garicanga, 357. Lapa). com a 
exposição O livro na história ou a 
história do livro. Maiores infonna
ções pelo telefone (011 ) 6694-7996 
ou email: cacaccj@ori&inet.com.br 

Casa do Caminho 
precisa de médicos 

voluntários 
O lar de cnanças carentes Casa 

do Caminho está precisando com 
urgência de médicos voluntários 
(fonoaud161ogo e pediatra ou clíni
co geral). Quem quiser ajudar a en
tidade deve entrar em contato com 
o telefone (01 1) 205-9128 e falar com 
Pedro. 

Desencarnaram 

Nns diu-. 12.U e 14 de mar· 
ço ,Jc 1999 . .:m Santa Cruz de 
la Sierra. na lhilívia, vai se rea
lilw- o l'rimdrn Encontro E<.:
púita. 

Já t'stiio confirmados os ora
dores: Dha.ldo Pereira Fruni:11, 
José R.wl T<!ixdni, Marlene 
Rossi Severino Nobre. Nestor 
Maso1t1 e M1gud de Jesus 
Sardano 

Entre os 1emns selecionados: 
Organiração do Centro Espfri· 
1.1: Estudos e Trabalho 
M~ú11.in1t:(1S : Unifil.:aaçao do 
f\lovhnento; lnfân~ia e Ju\en
tude, Reencarnação e Família 

Lnfomwçl.es: Hognr füpiritual 
MUrtín <lt Pones 

Calle Cobi j,1, 724 ,_ CasHla Je. 
Cntr~11 5818 - Sunta Cruz <le la 
Sierr.i ·Bolívia. 

OFICINA DE ONTOTERAPIA 
Uma proposta de construção do ser 

Serviços Clínicos 
Clientela: crianças. adolescentes, jovens, adultos, idosos, 

casa1s/famíhas 
Psicoterapia (Linha Pslcodramátlca) 

Conjugal e I ou Familiar, Individual, Grupal, Corporal (massa
gem Interativa). Apoio nas enfermidades. LUDOTERAPIA e 

ARTETERAPIA 

Teatro educativo 

Em 21 de novembro, o médico 
carioca Alberto de Souza Rocha. Ele 
presidiu a União da Mocidade Es
pírita de Niterói. a que pertenceu 
desde sua juventude, foi um dos 
organizadores e responsáveis pelo 
êxito do V Congresso Brasileiro de 
Escritores e Jornalistas Espíntas 
realizado cm Niterói e fundador e 
dirigente do Centro Espírita Irmã 
ScheiJJa, em Niterói. Também joma
Li ta, teve publicados seis livro!. e 
mais três em fase de edição. 

Serviços Educacionais 
Psícopedagogia: Dificuldades de aprendizagem. 

Psicomotrlcidade, Orientação de estudos, Orientação 
vocacional, Orientação Familiar, Shantala (massagem pi bebês 

e crianças), Reabilitação 
Após 14 anos de trabalhos 

mmterruptos no campo do teatro 
educativo, percorrendo dezenas de 
cidades em vários estados brasilei
ros e apre entando temas coroo 
Aids, aborto, alcoolismo, sexualida
de, homo sexualidade, a morte e o 
relomo ao mundo espinrual, dro
gas, adolescência, busca do Cris
to. entre outros, num total de 35 tra
balho montado , o ART - Vida -
grupo de teatro educativo, acaba 
de montar a peça O Solitário. 

A história mo era a canunbada de 
dois espCritos, ao longo dos sécu
los. em busca do legítimo amor. Eles 
se encontraram na antiga Núbia 

(AC) e marcaram suas vidas com 
guerras. paixões, perdas e vitórias. 
A peça narra seis encarnações dos 
protagonístas. em tempos e lugares 
diverso . e fala acima de tudo do 
despertar do Crsito interior, marca 
de Deus na ua sagrada obra: nós. 

Junto com a peça e tá sendo ofe
recido o livro Navegador Racional, 
que contém os poemas e letras das 
músicas utilizadas na peça. Também 
é oferecido o CD com a cri lha sono
ra do espetáculo. 

Informações sobre parcerias para 
a apresentação da peça através dos 
telefones (032) 217-2325 e 9988-
2203, em Juiz de Fora (MG). 

Em 4 de janeiro, na Capital paulista, 
Luiz Rodrigues da Cruz. Empresá
rio, tomou conhecimenco do Espiri
tismo em L 94 3, então com 25 anos, e 
fez diversos cursos na Federação 
Espírita do Estado, onde exerceu a 
função de diretor por duas gestões, 
como segundo te oureiro. Fundador 
do Lar do Amor Cristão e da Socie
dade Educacional Espf.rita, colabo
rou com o jornal O Semeador e es
creveu vános livros. 

Consultório: R. Carlos Comenale, 281 • cj. 52 ·(atrás do MASP) 
Cerqueira César· São Paulo - SP • Tel.: (011) 283-5238 

LANÇAMENTO 
Além do Infinito Azul 

médium Antonio Demarchi 
obra do Espírito Irmão Virgi1io 

• Leonardo e Otávio são dois 
médicos amigos de longa data. 

---

AME-Bagé realizará simpósio 2º Encontro Poético 
Jerônimo Mendonça 

• Em férias, eles vão para uma 
fazenda do tio de Otávio. 

O l º Simp6~10 da Associação 
Médico Esptnl.a de Bagé (RS) será 
realizado no d.ias 30 de abril e 1 e 2 
de maio. com a part1c1pação dos 
'!egumte oradores: Marlene No~re 
(SP>. Ricardo Di Bemardi CSC), Sér
gio FeJjpe de Oliveira (SP). Mércia 
Carvalho (RN), Teltz Cardo o Fan
as (RS), Maria Gracicce Cavalcante 
(S P). Gílson Luiz Roberto (RS). 
Sarah Kihmanjarao (RS), Sérgio 
Lopes (RS) 

Os expo~itores esmrão apreseo-
14ndo temas como: Paradigma Mé
dico Espírita ponto de inter;ccção: 

Encontro de 
fitoterapia e 

homeopatia em 
Jundiaí 

Nos dias 27 e 28 de março acon
tecerá , no Lar Anália Franco, em 
Jundiaf (SP). o 5° Encontro Esptríta 
de Fitoterapia e Homeopatia do Lar. 
O evento tem por objetivo no cam
po da fitoterapia. O encontro ~erá 
rcaltzado na rua Han" Staden. 176, 
baiJTo Anhangabaú, JundiaC. infor
mações pelo telefone <O l l) 434-9577 
ou fax 7396-3822. 

Entidade precisa 
de voluntários 

A Associação de Apoio, Vida e 
Amiiade (AAVA) Samaritanos ne
cessita de voluntários para atender 
gratuitamente qualquer pessoa que 
queira falar obre os seus proble
mas. ou seja. fru-;tração, desespe
ro, medo, depressão, sohdllo. rai
va, etc. Informações e inscrições à 
rua Sunto Afonso, 107, sala 122, 
Penha, São Paulo - SP. ou pelo te
lefone ro 1 1 ) 291-41 1 1 

Educando com arte 
Com o projeto Educando com 

Arte, a ART - Vida Produções Cul
turai'i também leva ao teatro (paru 
adolescentes e infantil, além de pe
ças para rct1exão) às escolat., e oie· 
rece ainda rua de lll7cr com 1eatr0, 
oficinas de m1hica, de desenho e 
ointura e show de pallhaços. Tam
bém oforece musica para ~nuraus ou 
jantares, equlpame111os de som. ilu
minação e telão para <1cu~ eventos. 

Pe Editora Jonutlísüca 
Sollcne orçamento pera 

CQ(lfeeçio de hvrot e rev1elM. 
Of•r9Cel'l109 oompoe1~ gr;tiça, 

revdo.tocofl10 • 1mpr•14o 

Tclef.uc: (011) t;585· l 977 

Doenças e Reencarnação; Fisiolo
gia da Dei.encarnação; Aborto; 
lntegraçào Cérebro, Mente, Corpo 
Físico, Psicossomática da senso
pcrcepção; Mediunidade e 
Btoenergéuca; Desobsessão, Tera
pia do Amor; O Espírita e o Futuro; 
A Refonna mtima, como modelo, 
para a cura atravé da TVP; Estru
tura Psíquica na Visão Espírita; Re
encarnação e Auto Estima. Dinâ
mica e Terapêutica da~ Reluções 
Afeti\as; etc 

lnfonnaçõe' na AME-Bugc pelo 
telefone: <053) 242-4 J 26 

Pacote A 
S 1ngle 

Doubl" 

frlplQ 

Pacote B 

Até 15 março estão abertas as 
inscnções para o 2° Encontro Poé
tico Jerônimo Mendonça. Não há 
tema específico. mas o trabalhos 
devem ter cunho espírita. As poe
sias podem er enriquecida.., com 
música ou teatro. As aprcscmaçõe!. 
acontecerão cm 1 e 2 de maio 

Contatos com a com ii.1,ão 
organ1zadora podem 'er feitos pe
los telefones (OI 1) 235-5085, com 
Marcf110 ou Eluine. ou (013) 235-
1554 e 981-~957. com Marcos c 
J lennínia, em Santos (SP). 

• Lá. a vida de Leonardo muda 
completamente: eJe descobre um 
amor de vida pa ada , desvenda 
o mistério de sua missão na Terra e 
sofre o a édio de adversário e pirituais comandados 

À venda 11as boas lfrraria.~ 
e-mail: lumened@uol.com.br 

Rua Conselheiro Ramalho. 946 - Bela Vista - SP 
Süo Paulo-CEPO 1325-000-Tcl/fax· <O 11 )283-24l8 

Ccmhq a 1111\\<>S /i1 rcil. 

No11os preço• lnclu•m Pacote A : Hospedegem em epto atandard com cat4' da manha e laxl'l• por 5dtas/4 no1toa (aa dltlrta• 1n1c111me terminam H 
12 OOha) Pacote B : Hotpedag~m em apto etandard com café da manha e bilhete aéreo de 1d11 a volta J• com t >UI de amb rque em tanta 
promoolonal Nao Incluem: r•felçõu nao monolonedett, extra• da carétar peuoel Prt1çoa oaloulado• em 15 12 ~6 tujeltos a reaJU9tH ª"m 
pr6v10 evito Cancatamento/RM mbolso P•rt• • .,... Reembotaoa aegutrao aa condições da tarifa ,•rea P.trt• ,.,.,...,,.. E1tar10 au1eltoa e 
multa peroJal pelo ot1ncetaman10 A pftrtlr de 30 dia• ontea do ohecl< ln ser$ cobrada ml1IU do 1 dlerla Forma de Pagamento:• vf•tll · atravêa de 
dep6altobanoarlo emfavordeSERWAgénoll'ld11tV1agen ftTurtamoLtda, ltauAg o·,1, CIC 146.\'>~ ou ,pe Rg m •re amati!t05xaom 
furoa no cort•o de c,.dlto. M•lot oa lnformoçd•• polo to/o fone: ("11 J 224-11~7 

Consulte-no$, sobre opç6o de apto triplo e pBS$Ogem a~rea Sl'flndo do mtenor de Slo Paulo 

J\gl\nd.t Olici.tl · l)-..u1spo1üdor .t t )fü 1.u. 
,AI TRftNSBRASIL 
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M nrtrnh') 1 lfü.·rn, p11lks ''1 tk Tcolngrn 
d.1 Uni\:c1 id ide de\\ 1tlcnhcn1 k·nJ,, 
1cccb1J,,, am. 22 ;mos. o gtau dL 

D llllo1 cm Hu111aniJ.1des pela Uni\ e1 1J.uk de 
Erfut 1. grande ,1dmir11dt'I d')" escrito" de Joün 
1 lu" . rcilorJa Urmcr.,.iJade de Prm•a, herege 
llll.HtP pcl.1 lnqui ... 11,fin cm 141 e; ( 11.m Kurdcc ) 
1 l l. niix,1 u,1.,. l)'i te e 1:nnt1 Hl L.itolid-.1110 
n.1 po11 1 da lgn::j.1 de toJns "' .Sanhh cm 
\\ llh.:nbcrg. 1\lemunh.1, no dia '1 de ou1uh1 n 
Jc 15 17. 

Critic,I\ ,1 u atuação p.1pal. cm c,rx·dal a 
'cnu.1 Ji:> ''inJulgfocias" e a nl."l.:t!"-tdadc Ju 
1: u'átcr interior. cspiritu.ll d.1 fé . Denun1.:1J\ a 

quem paga\ a t.1x.1s p.11.1 njnahr,1Cjal .tl:ruzc 
cnmp.1nilh.u do o i 11mcnlo de Cri"to e 1cjctl;1-
' a a nn\Ul> dt• que a doutrina da lg1cju e .1 l.ci 
Canunll.."a 11nhan1 u 1 nu uu1orid.1de pt ,) 'i ma das 
csu1tun1-; 

Foi cxçomung.uJo pela lgrt.>ja cm 152 1 e deu 
origemª' 1gll:: j,1, prntc!\lantt:s. 

F se mm imcntn ft ii dmmatfo <lc Ri: li.1rma, 
porque gL'll>U pn 1fund,1s allcru~ê\es nu.., rcla<;oes 
politk:o-rdigiosus dos piiísc <lil Europ.t l om .1 

lgrcj.1 CahfüLa, cm tl)do o ~~c u lo 16. 
O ConL·t lio de 1 n~ntu ( 1545-1 'i6 ~) l' a 

Companhia de k"1U,, fundada pnr lnáuo <lc 
Loynla( 1 'i rn). 'cm mo,trar o po<ler de rençao 

du Igreja no-. cu don11nios e tarnhÇm 11;1s 

k:rmo.; nm ª" Lonquist,1Jas ( Bra il e lm.has) 
u,,mJo par . 1 i 'º m sok.l,u.lo d;,i li: C> jc uiuis. 

Além <lc todo o ap.1rato m.il itar e .1dministrn
tivo. o ugcnk' da Igreja vi U\ ,1m tonquist 1r 
lit~is e c:.1tcquizá-los p.1ra tt riquc-1..a de D lirll 

~tanucl e par.1 o P.1pa Julio Ili e depois Pio 
IV. 

E'>se poda <lc 1ca._:io foi c ha111.1d11 Con1rn
Rchm11a e <letcnninou a\ ilida dll jc unu1; 
para o Bra~1l e 1.:om ~lc n d1dc da prrmcun 
mi,-.:10 lt.: u111ca tm Bm,il: p.H.lre Manoc 1 <la 
Nóbrega 

l\larco Antônio P. do~ Santos 

, 

EMMANUEL - MANOEL DA NOBREGA 

450 ANOS DE AMOR.PELO BRASIL 
M ,\, OFLD\~ÓRRE(': \ -nJ cu 1 <1~1111-

tubro de 1 -17, cm .Sanf1n do 
Douro, Portugal, nh n reinado lk Dom 

fanoel . o \'cnturo l' 
Seu p.1i, de crnb;u-gnclnr Balt 1Z11r Je ~<Shrcgu. ocu

pa (1 cargo d JU11. n.1 cidade tio J•11rtn • 1ud<1 na lJni· 
\ crs1d1.1de de SalamiJn\;a, na E panha, por quntro nn s 
e D1rc1to Cunômco 11.1 J a ultladc d" Ccim1bra por nu11:. 
trê no • gradu nclo se o 24 ano de 11.ladc 

Ingre a na Comp nhia de Jc u em l 5-i4, cm 
Crnmlm1, onde crve p<Jr cin o no cm 1.hfercnti: CM· 

go • mé que cm 1549, uos J 1 ,lflO de 1cJ.ide, é n11mealln 
chefe lia e pcd11,lío JC 111t1ca n.1 .1rm11du de forn\; de 

ouzn, pnrnc1ro go\emador-ger.11 cJo Bra 11 4ue vmu 
uh 111111r <1 ,tnt1i;o i tcm.i das cupitnnia heredJt.ina 

cru1 to por dom J,,fio lll , Jc de 1534. e que h:I\ 1,1 foh
do p11r mone ou dcs1ntere í! de cu propnetano . 

A ede do Governo-Geral l1H estahclec1d, nn Rnh1a, 
onde o dona rio rnm 1 o Pereira Coutinho hovto 
m mdo e u filho ~end1do n cnp1t111u11 para o rei 

E te 11 conccdl'u n Tomé de ou.ta, que ,1qu1 cheeou 
em 29 de março de l S-'9. ompanh.iJo de ouvido1-
gc:rul , cup1tilo-mor, uma grande esqu.1Jrn e eis JCSUI· 
UI chctiaJo por fonoel da N1íbrega 1 I 4Q. J 999. 450 
Unll ) 

'a,c10 u pnmeirJ capital d(> Br11~1t : f.tlv.1Jor 
D1\'1d11JJ cm doi plano : nu c1d.1de ba1:\a, os omi.t· 

zén e depó uo~ de mercadom1 . a c1Jade alta, li 

Cfimara e o Palácio de De pach , que com 11 crc,ci
rncnto da v1lo \IU na cerna 1grc1a da Juda a eclc do 
pnme1ro t>i pado no Bra 11 o Pnmc1ro Real Colcg10, 
mo~trando o can:uer de edu ,1dor do no' o quendo 
\tlnoct Jn óbrega e ua in · .in ~hei preo\;upaç1io 
com a nm a cullura. 

Rc ehc cm 1553 a nomeação direta de ln<ÍCIU de 
l<l)ola 1:omo Pnmcim Provincial da Companhia Je 
Jc us no Bra 11, comJun d1çü11 sot>re toda a América. 
concedendo-lhe todo os podcre do cargo. 

Fundu cm 25 de janeiro de 1554, a no,su quenda 
ao P.iulo de Pi.ratuunga, no ilia cm qul' o cakndário 

da lgreJa aponta a convers:io de Saulo e cu encontro 
com Cn to na e Irada de Djjm "'º· 

011 nos Cl6v1 Tavare . n.1 t>nlh.tntc nhra Amor e 
Sahr:dona de Em11wm1el, que tal lalo 'e de\ eu a retn
hu1çáo do nmpJro que PJulo 1c11;.i lhe <led11.:.1Jo na fi
gura i.llJ cnad11r Puhho Lcntulus (pág. l2) 

H1 tonadorcs moJemo como 11to Lh io f errl'1ra l' 
fledro Calmom afinnam 4ue . "o primeiro lhro escrito 
no nos o paí foi Díalos:t1 da Cumusãn do Gentio 
dt.> autoria de Manoel da , óhn.~a, de 1554. e que com 
«UU'i Carta.) do Brasil '-C credcnda como o início de 
ºº"'kl líterJtura fl), 1 Desde l 5'í4 &lé hoJe semprc a 
me m;i prcocura ão com o Ih ro 1.:omo ugente ú • tran -

torm.1çã11 cuhurJI; ,1 1111 como Emm.1nucl é o mentor 
e ptr11u.1l rc fl\"1 á\cl pcl.1 maior produiw:lo htcràna 
( 111.11s de 410 h\ ro') lhl r·m e t.1hel dn mundo, atra\é~ 
de f r;mci<;CO C 1nd1d11 X.1\ icr) 

Jun10 C'om ~km de ~a. que 'uh'lotitui "fom~ de Sou 
w, em t5'íS p.ITlc para o 'ui do Pai-;, pnnc1p.1lmcnle 
p.u a o Rio ck J.mc1111, tom.1d11 pcl'" lran,e'c', mc'm'> 
doente e muito mugro .1Juda '' rx1nuguesc-. e rnJntém 
a f~ na rccon4u1 ta 

l'art1l.1pu d;.i lundJ,lln da c1d,1de Je S:io Seha,uJu 
do R1n de JanemHm t 5M e lund.1 o Pnmc1ro Cnlepo 
Rc 11, cm l 'í6R. 

Vi' cnc1nu um pcmK1o de grnnJc importãn..:m l.11ltu 
mi e c:conôm1c.1 em llU •• cum 1 ,u,1 lldemnça, a linguu 
1up1-gu;ir.1m 101 conhc1.:ida e divulgada por ma" de 
JOO .1110~ em no:. o paí~ lnm o nome de ltngu,1 gemi. 

1-ulc,e au 53 ano~ de 1d.1dc no Rio dl' Janeiro, UPI)' 
21 .1110' de trabalho e det.11c11çuo ao povo bra~itciro O 
P.1pa Joao XXll ch.1m1lu·o de O BandetrJnte de Deu' 
no Rra,il. 

m 2 de julho i.k 1952, em <;.11\ a<lor. 1naugurnu-'c 
um monumento em sua homenagem com,,, 'cguintc' 
pJl.1vr.1~· "Se o Bra 11 é hoje um.i Nação livre, indc· 
pendente e pnhperJ, una l'rn 'cu imenso territóno, 
lfngu;i e reh~1ào, ha e fundamenta" da unidade nJll 
on.11 , tc\e em 1'.óbrcg.1 com 'eu lJlento, prudcnl>J c 
• 1u-oltu de Deu,, inlluênci.i dec1c;1va na marl.ha do~ 
fü.ontcumentos ffiill' nollhci' 'ohre o que "" a\\en
tou o ber~o da nJcionalid<1de hra,ile1ra. Foi ele o eixo 
rehg10 o poht1c:o e ate certo ponto militar uJ atividade 
do Bra il na ccotc. Foi 41 pnme1ra \"OL que \C levantou 
n;i protc,·ão e rernnhedmento do' d1re1tm d.1 digni 
dude humanJ do-. índio-;,ºº' indn íduo-,, na'i famílias 
e n,1 ocicdade eh il". 

E:\ tMANUEL- mcoll'r e-.pirituaJ re~pc:1n,avel por 
toda a obra mediúnica de Franc1o;co (1:1nd1do 
Xa\ier. <1utor de 93 liwo., psicografado' sohrc 

o ma1 d1\ef\o ª "'unLO da Doutrina E pirita. 
onentudor de outro' nutorc' famoso-; como André 
Luiz e Humberto de Campo' na literatura de além 
tumulo. 

Aprc.,enta--.c a partir de 1931 , quando no\\O qucn 
do Chico Xa..,.ier vem a perder !lllll '\egunda 1mlc, dona 
Cidália que havia cnado uma grnnde família da l 'í fi 
lhl> . 

"l..crnhro-mc de que. em 1931 , numa de no,sa' rcu · 
n1õcs h4lbituai-. ,\i ao meu lado pela primeira \C/,o 
hondoMl fapmto de Emmanucl. .. .'' (3) p. 22 

''Via-lhe os traços 11-.ionõmico'> do homem idmo, 
entindo mtnhJ alm,1 ell\ oh 1Ja na sua' idade de 'ua 

prc cnça, mJ . o que mais me irnprc"10na\ ,1, era que 

TERNAS 
LEMBRANÇAS 

Shyrknt' Soares Campos 

Em 1947,morJvamo em Porto 
Novo do Cunha, cu.Jade pertCI de 
Além PMalha. Meu pai. Ané 10 

Silva Soare , era agente J.1 fi,ta
ção dJ Lcopoldtna e orador no 
Centro E.~pinta Amor .iu Pr6x11no 
que llcava OJ Vi la Laroca. um dos 
muitos ha1rro~ da c1duc.k, que 
margeo\ia o no Paraíba, cen: ido 
de montanha Recehemos, n.1 · 
quele veriio. <1 "1s11.1 de umu 11a 
que amdn re ide no Rio de Jrrne1-
ro, oltc1ra, bonita e ávida para e 
d1\iert1r um pouco com o \Crdc 
da mala , ca caw' e pasl\eHJ u 
he1ra-hnha férrc.1 

l.!r.1 umu tarde e pccwl e IJ lo
mo nó., cm hu.,cJ de uma hclJ 
cao;cala que hc;.t\ a na tcna e.ln 
harlln do Rio Bran o B.111ho cJe 
c,1 h~1ra, piquenu.iuc. progruma 
ditcrenlc para a garo1.1du., pr 1nc1-
palmentc para num qui: lena cm 
minha vida, naquela l.mlc, um 
rn..u-co de lu1 

Já af t!J 1.:achoe1ra <:•nn .1rrcp1 
os e fchrc alt.1 Como a nulle dt.•
lir'JVJ IOUltO. IOJ di.1111Jd•' um ah 
negJdu mêd1u1. dr. J'cpc<lino, 
4Ul' d1ag1111!\llcou 1110 Na épllrn 
cru comum fchrc 11t61Jc Fmbrn ,1 

permanente ued1cuç.m do mé
dico eu o piorava, num quodro 
pré-cumato o 

Numa d reunir>e d · in\:11qi0· 
raç n ""Centro f:.spínt,1 acima ct· 
IJ<l11 o <lr. l.k1erra de Menl'les 
tn• 11rp11rou 11um;1 médium chama· 
c.l 1 (Jrhnda, negra,\ 1uH1, 1 1u ~· 1.1 
\-J\ ,1 r11up.1s para us rico da ç1 
t.lade, Jnallaheta ma quando 111 
c11rp11ruvu o vencr.1vcl cspmto, 

111.1 de seus l:ib10s hunulJc e 
1lc1rados luze <le cunor;olai;.1•1 e 
amor 

teu p.1i d1SS( ao dr Be1crr.1 
- Rcspe1tJ11el um1g11, 1111nh.1 lilhJ 

e ta ª' port.1s da rnnrtc, NJo me 
lhnra (om º' meJu;u111cnt11-, e i:u 
t (llCrtd sua <1Jud.1, ou 11ut• onent<1S· 
e o 111.W1co 1111 t.• dela tratu. 

Dt Bell•rrn 1e~pondcu : 
- Vocc ser,1 c.1pJ7 ti ajudá la ale

'"lf .1 .. nu que cl1.1 ll'OI p.ira c.1m:gJ.r'' 
- Sou! - respond1:u rncu pai 
- Meu ir m.10, - d1 e 11 Jr. Bc1cr-

1 a , l<HJn 11 trularncnlo estJ crr.1do 
Ela não é ponador.1 c.Jc t1l11. h1lc 
1 0111 tt rnéd1l.n 

Meu p.11 .1gu.Hd11u u 111.lflh.1 \e
r u 1 nll pur.1 t .il.ir 1:11111 li dr. 
Tepec.J1110, ruas na•1 lrn prec l \n por
que p IJ munh.1 ele uh1u a c5ocauJ 
d.1 ca ,1 i;oncndo e d11cndo 

- Ané'tu, o tral.unc nto de 
Shyrkne cM..i en ado Vou llrar um 

raio X do 'cu pulmão 
O raio X foi llrado e cons

ta 1 ou-'c uma pncumoni.1 
dupla Foram pcJ1du' fr,,,. 
co de pcn1c1lma do Rio de 
Jancm>, po1., no Interior nüo 

I.' cm.:onlra\a com facilidJ 
dc o mcdicamen10, e um.1 
cnlcm1c1ra, Ruth. <1pli<'U\\1 
de dua<. cm dua" horas J pc
n1c1hna. 

f•u1 ut:orJ.mdo d.1 ine<>n'i
ciéncia e conver .. ando com 
uma f>C'~ºª de~c:1mhc1.:1d.1 , 
ahna u boc.1 e tomtl\ ,1 o rt. · 
médm im i.,1vel. cstcnd1a ª' 
mão~ e peg<1\ u uma mJo que 
só o meu cspmto pcrccb1.1. 

Minha mãe pcrgunt.1v.1: 
Quem mcé \é, ldha'> 
Vejo o p;.imnho 
Comn ele e ' 
B.irhudo, bonito, hom 

Mc.u rJ111nhn 
- Muc; vol.'é tem p.li, fi

lha 
- h e t outrn .. Me dó remé

dio go~ll"o 
l>l.''P'" ltCI de VCI certa lllilllhJ. 

~dmdo um l·opo Je cufc com lc:i . 
tl l•\IJ \11 t.:uruda L r.ir.1 \Clllpr..: 
.i 1111agem de dr. Be1crra de 
McncLcs e t.1va 1mpregnud,1 cm 
n11nha vida, que p.issou a i.er p.1r,1 
1111111 o I' a11111ho 

Nunc.1 rn.11 m1.• ul 41~1e 1 do tru· 
balho cn~t.111 111\:'>tno ml'nin.1, 
num.1 épot:u \ m que 11 I ' llll llisnh1 
nJ•H 111 .lll! 1111 i·u úcfendia m1nh.i 
r~ l1 "iao l\,1nk11' t'1 1.:orno quem 
th:f1.·nik 11 \CU d1rc110 de \ 1 \ cr V1 
\'Cr 1111,1 du llllllhd k. e.lo llll U\ 

pr 1ndp11" ' r1 'itaul>. n.111 r r.1 '1 
ver 'C'rrn murri:r 

IPuhlkudo no Boletim Scmu· 
nul Lu1 do f,angclho de 16/1/ 
1994>, llft 113) 

u genero'o entidade 'e la11a ,.j.,í..,cl para mim dentro 
de refleÃO\ lumintN\ que tinham a forma Jc uma crul. 

s mmhJ.J. pergunta_ naturaili. rc pondeu o bondoi;o 
gutJ "De:-can-.J 1 (..>uando te 'enltrc' mai' lortc, pre
tendo colaborar 1guJlmcnlC! na d1fu-;ão da lllosolta 
1.:spmtuaJi,ta. Tenho seguido sempreº' teu'> pas:-.os e 
!'ó hoJe me vco;, na tua eiw.têncta de agora. ma' º" 
nos"º' esp1rito" 'e encontram unidos pelo' laço' 
mai!' santo'> da vida e o 'entimento afcllvo que me 
impele ao teu corai;f10 tem suas raize, na noite profun
da doi. século.,•·. C3l p. Z3. 

A partir daí, mic1ou-'c uma da:. mai\ brilhante'>ª'· 
'oc1açõc de corai,:õe' e mente' de que e tem notícia: 
l:.mmanuel e hanc1,co Cfu1d1Jo Xa\ 1er. em prol da cul
tura espintuot e.lo povo bra,1le1ro. 

Revela-se como Puhho l entu)uo; {cm 1939), um -.c
nador romano que VI\ cu arro·<im.idumcntc entre º' 
ano' dc 1 a 79 d C. cm Roma e na Palc,tina. e J lr.1\é" 
dJs página' 1mort.u' do m.1ra\ilho'o liHo /-la lO<XJ 
UflO\ conhecemo \U.I pai ão ror Li\'ª· sua C\pm .. 1. a 
cura de 'ua filha fla.., w, ponad.ora de han,l'nl,l\C. por 
Jc,u, em Caíam.mm e seu cn ontro rc~'oal com Cn'
to 

Em 1949, ainda cm Pcdro l.copoldo. Emmanuel fl!\ e-

la- e u1mo padre Munoel da Nób1cga, 4uc \1\CU no, 
ano' de t 5 17 li 1570, na 'cgumtc mensagem· 

"O lf"Jhalho da cn,11.1mtaç.io 1rr 1diundo oh nll\O" 
a\pecto" do Br:isil, nJo é"º' 1dJdc p.1r.1111í [:u havia 
abandonado o \;11rpo ff'lcn em dolonho' c11mprorn1s-
o~. no 'éculo X V, na Pentn~ula nnde no~ de' otáva

mo" .10 '\rc ou morre: "qu.indu compreendi a grandct.ÃI 
do pai que no :•colhe agora Tinha meu e pinto 
entedwdo de m.111dJr e querer 'cm Crl'to A~ e:\peri
êni.;111 de dinheiro e auwndade me ha\ 1.1111 deixado a 
alrn., cm prolunda e au ta1,,Qum1e ~cu los ha.., iam 
decomJo 'cm que cu pude~sc imolar-me p{1r umor do 
Cordeiro D1' ino, cnmo o fi1era, um dia. em Rllma, a 
companhe1ra U(l crnuçi10 

Vi a ílnrc-.t.1 a p rder-~c de "''ta e o ratrimêmio CX· 
tcn<.o l'lllrcgm: ao de: perd1ciu, e:i;igmd•) o retorno à 
humanid.1de CI\ il11ada e entendendo u' d1ficuldudes 
do ~1lvícola entre~ue prbpna '(111e, nos azare e uven
tura' J.1 tc:rrJ d,1Jl\u a que parecia em l11n .11ce1te1 a 
sntaina de no' o e por padre ;\lanoel da Nóbrega, co
nheci de pc:rto ª" w1gú<.UJ' do~ 1mptes e ª' alltçõe' 
do~ degredado~ . Intentava o "a1;ril11.:10 pe 'º:li. para 
e~quear o fa\tlglO mundano C O dCl\Cn .inlo c.Je mim 
meo;mo, toda' rn qui' o Senhor que, de de cnt.:m, o 
serv1\:o Jmeric.:ano e, muito part1cul'1rmcnle.l> serviço 
ao Bra\ll não me "ªl~!\e do coração." (31 p.36 . 

E de muita rele\ únnu de~tllt:ar u p<1111c1paçiio de 
Emmanuel na fala.ngc do Espanto de \crdadc. que trou-
e ao mundt1 a tcr\;e1ra rcvela.,.ão da Lei de Deu-.: n 

Doutrina E pfrit.1. E de 'ua autoria a rnen-.agem 
intitulada O Ego1,mo, no faatU:e/Jw Seg1md<1 o Ü· 
pint111110.c.1p1tulo l l, 1tl'm l t. 

At.ravl!~ de,t,1' linha~, procuramo-; de,tacar o tarefa 
mara,dhn.,a de um mc,mo e..,pmto (Enunanud) cm di
ferente' enc,1maçoc,, ou mc,mo na d1mcn'>a11 espintu· 
ai. procurando dc ... cm oh er a cuhuni lllf"J\ e" dn Ih ro. 
Apó~ 450 anm de cu lr•1b.1lho, que pt"l' amo-; dc

morn.trar o no' o agradc\;1mento 'incero atra\;é' do 
estudo profundo de <.ua' obras e da 'I\ ência de eu., 
en,1namcnto~. 

C\t\PSl 
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Lançamentos 
Neste hvro, você encontra temas como: 

Ps1cob1ofis1ca: Novo Paradigma, de Hernanr 
Guimarães Andrade. Operaçoes Mentais e como o 

Cérebro Aprende, de Nubor Facure. Cnstars da 
Glândula Pineal, Semicondutores Cerebrais, de Sérgio 

Felipe de Oliveira; Fenómenos Anímicos e Med1unicos 
sua Estruturaçào Biops1cológ1ca. de Jorge Andréa: 

Regressão de Mamona a Traumas de Vida Intra
uterina, de Julíane P. Peres e Maria Julia P. Peres, 

Obsessoes e Psicopatologias. de Marlene A S 
Nobre, Homossexualtsmo. Desafios em Psicoterapia, 

de Roberto Lucio V. de Souza. Síndrome do Pânico na 
Visão Espmta, de Ja1der Rodrigues de Paulo e outros, 

Transplantes, Eutanásia, Clonagem etc O fio condutor 
de todos eles é a visão holtstlca do novo homem e de 

sua saude que emerge 
dos paradigmas esprritas. 

Este livro pretende demonstrar que os animais nao são 
simples máquinas, movidos por um combustível 
chamado Instinto Pelo contrário, suas mais variadas 
formas e espécies representam manifestaçoes 
materiais do Pnnc1p10 lntehgente no cumprimento de 
longa 1ornada evolutiva. A arquitetura da casa mental, 
projetada em etapas que correspondem às do 
desenvolvimento fllogenétlco do cérebro, surge como 
testemunhu da pandade evolutiva entre o Pnncrplo 
Esplritual e o Principio Matenal. Temas como 
desencarne e reencarnação, errat1c1dade, figuras 
an1ma1s no plano esplntual. medlunidade. carma e 
sofrimento, "espintos da natureza• bem como o dilema 
ético e doutrinano do comer ou não comer carne, são 
tratados de maneira crrtrca. ou seia. como questao. 
Vale continuar a pesquisar. a estudar, a aprender Só 
nao vale pas<iar em nome da Doutrina Espirita nossos 
concertos e poc.turas pessoais 

R$ 8,00 

R$ 15,00 

Pedidos para: FE Editora Jornahstica Lida. 
Av PPílro Sovenno Jr. 325 - ,J.1h.1qu.ir.1 Sc1n P.1t1I" - SP - T1'I 1011 l '»"-tl'i 1 q;-

l'-rni11I lolh.1f'c-,pmt,1•0••.ol r<1111tir1• ft1ll1.1t·"p1r1tc1«1 l1tllrn.t1l l urn 



P. GINA 4 
MAR( O DE 1999 FOI /IA ESPIRIT\ 

Ian Steve11so1l lança 2.500 páginas com o fruto de suas pesquisas 
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, 
EVIDENCIA INDI CUTIVEL 

#11111 

DAREENCARN AO 
Na longa história do empenl~o hum_a110 pa.ra entender seu próp~io _ 

ambiente e governar seu próprio destmo, existe uma f a/lia ou omissao 
tão singular que sua simples menção tem o ar de um paradoxo. Ainda 
é estritame11te verdadeiro dfr.er que o homem não tem até agora apli· 
cado os métodos da moderna ciência para o problema que mais pro
fun damente interessa a ele - se ou 11ão, sua perso11alidade envolve 

algum elemento que possa sobreviver à morte do corpo f ísico. (Myers) 

A mab; recente obra do dr. 
Ja11 Ste••e11son 

Na Pnmavera de 1997, o dr. Ian 
te.,en~lln, conhecido invc1,tiga· 

dor de ca,os de rcencamação. lan· 
çou, pela editora Prucger, a que 
lXldcnJ ~er con,ideruda sua "obra
prima". E'se monumental tiJbalho. 
conduído em 1996. e~tá comprccn· 
did" em tri::. 'o lume,, u saber. 

\Vhue Re1ncarna11on anil 
Biology lnrersect A Sv1wp1is. 
(Ste\ en,on. 1996) Re111camario11 
and Biolo~': A Contriburion to 
riu· ErioioÚ of Birthmurlo and 
81rth Defects. Volume l : BirtlmwrJ.., 
( 1.200 páginas) Volume 11: Birth 
De/ects and Orhu A11oma/1ef. 
(1.100 páginas). (Ste,enson. 1997) 

O dr. lan Ste\·e11son é médico 
p iquiatra, nascido na cidade de 
tvlonLreal, Estado de Quebec, no 
Canadá,em31deoutubrode1918. 
Sua~ credenciai\ são as seguintes: 
Corlson Prolessor de Psiquiatriu e 
Diretor da Oi\ isão de fütudo' da 
Paranonnalidade no Univér,1dade 
de Virgínia. EUA . Entre ~ua 
numero ís,iJna, publicaçõe~. des
tncam-,e: The faplanatory Value 
of rh~ ldea o/ Reincarnation. 
(Steven~on, l 97ia, pp.305-326) e 
The E' idence of Man 'l Sun·h·al 
After Death. (Stevenson, l 977b, 
pp 152-170) 

Em 1961 , apó haver tomado co
nhecimento acerca de ca-.o' de cn
ança indianas que. desde a ra .. e 
elocutória, ~e refenam com preci
são a fatos, pessoas e locais, vi' 1-

do'> em uma '>Upo.,ta exish:ncia an
terior, dr. Ste\ en~on embarcou 
para a lndia. decidido a estudar e 
resolver o estranho enigma que 
tais ocorrência~ propunham. Seu 
primeiro trabalho. de cunho rigo
ro amente científico. concernente 
o es e ca os foi publicado em 
1966, pela Amcrican Soc1et~ for 
PS) ch1cal Research. çomo o' o lu
me XXVl, do mês de etembro do:!> 
Proceedings daquela Sociedade. 
O título do refendo relatório é 
lwenty CaH·1 Sugge~til'e oj 
Reincarnation, que compreende 
um -.ubsc;mcio-.o volume de l 5cm 
x 23cm, com 362 páginas .... cm con
tar as dez páginas introdutórias do 
prefácio do prof. C. J Duea~~c e 
mai~ o agradecímentos do uutor. 

O referido trabalho do dr. lan 
Steven on foi lançado em idioma 
portugu! pela Editora D1fu,ora 
Cultural. em 1970. graças ao e,for 
ço e dinamismo do nos.,o 1>audo~o 
companheiro de Doutnna Espfnta, 
Frcdenco Gianm1. em p11moro a 
tradução de Agenor de ~lcllo Pe
gado e Sylv1a Mdle Pereira da Sil
' ª· umbo atualmente desencar
nados. O título escolhido para a 
ed1çao portuguesa foi: Vime Caws 
Sugestn·os de Runcaniaçéln. 

Após trinta e oito anos ... 
Depois de passado 38 anos, a 

pe qui a e estudo da reencarnação 
re\·elaram, em dúvida, umª' anço 
aprcc1hel. Dr. lan Ste\en on con-
egu1u lc~antar cen.:u de 2 600 ca-

'º , Depois do T111!/lf) Ca11'.I 
Sugtit 1t11·e n/ Re111carnurio11. 
Steven,un publicou mui' urna se
rie. de quatro' olumcs editados pela 
Un1versi1y Press of Virg1ma 
(Stevenson. 1975, 77, pp. 80-83) 
ulém da 21 ediçilo re\ 1 ada e oumen· 
tada do Twenty Case.1 Sugge.Hii•e 
of Rtim.amalion (1974 ). 

Em 1987, ele deu u lume mais uma 
obra de fôlego: Children Who 
Remember Prt\•111111 Lives, sempre 
pela me.,ma editora da Universida· 
de de Virgínia. EsliC livro é de suma 
1mport.âncio pura aqueles que de
sejam aprotundur-sc melhor no co
nhecimento do rC!encamaçJo. Nele 
o dr Stc\enson expõe sua \.ilsta 
experiencia sobre u reencarnação, 
colhida no mundo todo e 
enriquecida pelos ... cus profundos 
conhecimento de psicologia e psi· 
quiatria. No início do prefácio, ele 
npontu o rumo e declara qual o ob· 
jetivo da obra: 

Este livro vila apresentar"º lei· 
tor comum um balanço da minha 
pesquisa sobre 0.1 casos suge.Hi· 
vOJ de reencarnação Ele. mio oje.· 
rece evidências derall1aclrH tia re· 

Prof. dr. Ian Stevenson, em foto 
atualilada 

encarnação. Anres, ele oferece "m 
reJu.mo do caminho ao qual tenho 
condu:.iclo minha perquisa. doJ 
mai1 importunte~ resulwdos ob· 
tidos, L' das m111ha\ atuai) con
clusões. 

Em janeiro de 1988, quando rece
bemo um exemplar remetido pelo 
prôpno dr. Steven:.on. procuramos 
logo interes,ar algum editor a pu 
blícar uma vcrsJo cm português 
desse importante trabalho. Mas 
nosso esforço foi em vão Infeliz
mente, ru. editoras brasileiras nem 
sempre se arriscam u investir di· 
nhe1ro em obras que tratem de as
suntos dc:Ssa c1.1tegori,1 Se o a~
<ounto for reencarnoção. logo 5crá 
classificado como 'hpintt">mo ... •· 
e o neg6cio entala mesmo. Por ou
tro lado, JS editora~ cspfritus nllo 
enfrentam uma obra desr.u.,, cm 1n 
glês, e "cobram" dircito':i autorais 
além do custo da versl\o. 

Infelizmente, o nosso saudoso e 
valoro o Frederico Gia11ini já ha
' ia falecido. 

Ago111 c~tnmo' diante dos últi
mos trabnlhos do prof. lan 
5tC\én~on, citados no início dei.te 
arugo. Quando seriio vertido' para 
o português e lançados aqui no 
Brusil? Com e~ta crise ... talvc1 is~o 
demore muito tempo aindu. Silo 
2. 300 páginas de minucioso mate 
rial de pe'qu1~a. com inúmero' ilu,. 
trações1 

Con,1deramo~ es\n importante 
obra um murco na história do rn
vei.uguçâo du natureza do homem. 
Pum nós, é uma resposta à indago 
çdo de Myer~ no primeiro pnrdgra 
fo do cnpftulo 1 do 'cu clthsico 
H11mt111 Persona/11v a11d fr.1 
Survlw1/ of Bodily Dearh: " ... se 
ou não sua personalidacJe envol· 
\'l' algum elemento que poua w
hrevi1:er à morte do corpo fflico ". 
(Ver a frase toda na epígrafe dc'>tC 
artigo.) 

A fortíssima evidência a favor du 
recncnmuçdo tem como corolário 
irrefutável e lógico u da ~obre\ i
venciu de "algum elemento" que 
se perpetua após a morte corporal. 
As.,im, u obra toda de Steven,on, 
que culmina com seu último traba
lho Rei11carna1io11 cmd 810/ogv, 
traz-nos a certeza de que, após a 
morte, a vida ainda continua. 

Esse foto vem apoiar, de maneiro 
cientificamente rigorosa, todas as 
at1rmuções do Espiritismo nesse 
'enlldo. contidas não i;ó nu Codi
licação kurdeciana. como nas sub
sequentes obrn'l elucidativus ou 
mediúnicas sérios que têm surgi
do, particularmente U.'i psicografia., 
do nosso grande médium Chico 
Xavier. 

A repercussão 
Um acontecimento de tamunha 

importância para a humanidade 
de\cria ter tido uma repercussão 
enorme. Já não digo na mídia, cuja 
preocupação principal é a divulga 
çilo de fatos totalmente opo,tos, 
mui; pelo mcno!. no âmbito da 
Parap~icologiu e no da' rcligiõe<,. 

O Espiritismo que, além do seu 
.ispec.to rclig1o!iO, possui o cientí· 
fico cujo objetivo é justumenté o 
conhecimento das lei\ que regem 
os fenômenos do Espírito, o impuc 
to devena er maior ainda. Porem, 
ficamos surpresos pelo silêncio que 
ob~ervnmos em torno da notícia 
acerc.a do lançamento da monu
mental obra do proí. Stcvenc;on, em 
1997 

cm purte justitica-<;e t.11 fato, pois 
a divulgação do trab.1lho do pror. 
Stevcnson foi feito de forma d1,. 
ereta e geralmente cm 1nglé~; por 
exemplo o Journal oj 1/1e Snciety 
for P:.)< l11cal Rf.lecirch, de Lon
dre • pp.463 -464, cm que há uma 
~óbna apreciação dos último'> li
vros do prof. Stevenson (Ste\ éll· 
son 1998), 
Conseguimo~ detector uma notf 

eia ma1~ detalhado sobn. o último 
trabalho do prof Steven11on na e · 
cclente revi .. tu inglei.11: Reinrnrna· 
tinn /11temational, n. 13, Ot;tob~r 
1997, pp, 9 - 15 (Stemman,1997) 
Não demo' imediatamente a inlor 

1Nsr1ru:o BAIRRAL PS/QLJ/' A Trl/' A 
FUNOAÇAo ESPIRITA ,.. 1 n ,.. 
UAMÉRICO BAIARAL" 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
º"" pacientes sao tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dlag · 

nóstíco (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em melo a 
200 000 m de jardins. O hospital possui: 5 plr;clnas, sauna. 4 quadras poli-esporti
vas. 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de praia, cancha 
de futebol society, cine-teatro, saloes de iogos e 20 atellês de terapia ocupacional 
Equipe técnica de alto nível. 

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Ps1quiatna, é mantida por uma fundaçéo 
sem fins lucrativo~ e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de Sao Paulo, na reglao 
das estâncias de Águas de Undoia e Serra Negra. Mantém convenlo com a CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP (Banespa). E:conomus, CESP, SUS e outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313-Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Informações em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1 g andar, sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

Da esquerda para n direita: En~. Hernonl G. Andrade, prof. Stevenson e o nosso saudoc;o AAenor de 
Mello Pegado. Foto obt ida na sede do IBPP, em Sõo Paulo, em 1972 

maçi'lo nec;ta coluna, porque antes 
ec;távamo-. tentando adquirir n 
obra para melhor conhecê-ln. Nes
se meio tempo, recebemo... uma 
curta do prof'. Stevenson, avisan
do-nos de que huviu remetido os 
dois volumes do seu trabalho 
Relncamat/011 tmd Biology. lnfe
li1mcnte os doi~ volume., dessa re
messa foram enviados, inadverti
damente, para o nos!>io antigo en
dereço cm Si\o Puulo e retomaram 
para o remetente. Finulmcnte vie
ram recentemente us nossas milos. 

Aqui no Brasil, considerado o 
país onde o Espiritismo é maio.; pra
ticado acunlmentc no mundo, pare
ce-nos ter pnssudo despercebido, 
até agora, o importante lançamen
to da última obra do prof. Steven
son. Seria louvável que, cm futuro\ 
conclaves organitados pela-; fcdc
raçõc., espíritas, se oborda~se, ain
da que ligeiramente, n mat~rin conti
da na importantfs!iimn, consistente e 
séria pcsqu1~a daquele cientista. 

Conclusão 
Até agora, limitamo-noi. a focali

zar unicamente o auspicioso acon 
tecimcnto concernente à edição do 
lilt1mo trabalho do prof Stevenson. 
Entretanto, convém lembrar que o 
estudo e o pesquisa científica acer 
cu da reencornaçiio prosseguem 
também em outras cutcgories de 
atividade. Tuis investigações estão 
detalhando o procé!>SO da reencnr
naçí.lo, no que tungc ih diferentes 
modulidnde-. do comportamento e 

./ 

da' auv1dades du pcs.,oa humana. 
A' implicaçõeli da reencnmaçào 

ultrapassruilo a~ mera-. conjectura., 
de cunho doutrinário e religioso que 
formam a maioria dos atuais d1 cur 
so., e debates a seu respeito. 
~provável que, além da11 mudan

ça' que e'tào ocorrendo no-; áreas 
do p.,icologia e da Psiquiatria, a 
idéia da rcencarnoçilo seja incor
poruda à Biologiu, e particularmen
te à Genética. como umu lei natural. 

Esse aspecto Já e tá implicita
mente ... ugcrido no título da última 
obra do prof Stcvenc;on: Re/11car
t1atim1 and 810/ogy: A C<mtribu-
11011 to the Eriology of 81rthmarks 
aml Birth Defects. (Reencarnação 
e Biologia: uma Contribuição à 
Etiologia da"' Marcos de Nascença 
e Defeitos de Nascença) 
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... A memória per/ eita é o de"adeiro altar que 
instalamos, em definitivo, no templo de nossas 
almas, que, no Planeta, ainda se encontra em 
fases iniciai de desenvolvimento. É por isso 
que nossa recordações são fragmentárias .... 

Todavia, de exi tência a existência, de 
ascensão em ascensão, nossa memória 
gradativamente converte-se em visão 

imperecível, a serviço de nosso espírito 
imortal ... (Xavier, F.C. / Espírito André Luiz. 

Entre a Terra e o Céu. Rio de Janeiro: 
FEB, 1978, . 54. 

Cristina Rocha 

Visita à tstação 
dt ptsqui a 

Sv.eJen con\itdou Albert para 
acompanhá-la à E'itDçilo de Pe qu1-
'º· na E"piritualidudc L4, encon
traram vário' pe'I ºª' que ele já 
conhe\;in. como seu' antigos vi1i
nho~. Romain Ku.rp e Jean Ebcrharcl, 
que o precederam nu trnns1çllo 
Com eles, caso 'e esforço ... e, po
dena, Pª''º a passo, 'iCr iniciado 
no aprendizudo de pequena renh
taçõe . nllo 'ó observando os de
ma.i . como também, obtendo res
posti.I..' à ~uas indagações. Assim. 
todo~ Juntos. tentariam fazer algo 
pela Tran,comunicoçllo. Swejen 
disse a Alben 
D~ qualqua mndo, Alhert, Voei 

nào ~Hard rtntado por af ociora
mente. Voei ntJo tem mal\ nenhmn 
problema, e hd m11ito trabalho 
para jovem \llUdtfrcil como Voei.' 

Então. º' doi i.eguirom ot~ o 
prédio de cnto por Albert como si
milar ao Centro lntemac1onal de 
Conferência,, o único arranha-céu 
exbtente no cidude de Luxembur
go. Vide o anigo sobre TCl publi
cado na FE de dez/1998. 

Sala dos Registros 11a 
estação de pesquisa em 

Marduk 
Albert passo a descrever o locol 

Entre outrus informaçõe , diz. 
- Entrumo\ em uma wla i/11mi· 

nada por raios de lu" 1•indns de 
cima, embora nOo hou1·ene ne· 
nhuma Mmpada ou msralaçlJes fi· 
w1 de /11minária1. Uma lu: bran
ca acompanhava-me aonde qt,er 
que ~uforse. Era ewtumente como 
em um circo, quando dtrecwnam 
os holofotes whre alguém; aqui. 
a lu-. incidia também ao redor do 
c:ammho. Os rato\ de luz, saindo 
espraiadamente da fonte, não st 
alarf(avam ainda maü, e iam st 
tstreitando em tlireçdn ao que fo· 
caliwvam, 

O /oc;a/ eHuva cheio de doeu 
mentol, papiis t livros. Havia tam· 
bém inúmera1 apardhor,:~11f e pe 
ças d~ equtpam~nto.1 ttcmco1. AI· 
1(1111s deles eram rimilarer ao .seu 
PC dt• casa, Magg)~ mas er1t1 eram 
muito maiores! <PC = perwnal 
computer = computador pe soaJ). 
Mill1ar~s dt pequ~nas luus esta-
11am pucandn. Um homt'm rurgiu 
de um canto da wl/a e 1e dírit:1u 
ao facho de luz. de1xa11do·mt 1ur· 
prew. Era o ttn Antome. 

Tio Antoine er.1 o líder de um cfr
culo e p1ritt ta. que dava atendi
mento às pe oa na França e na 
B~Jg1ca. Cerca de 70 ano otrás, o 
Jovem Albert e ua mãe eram mem
bro~ de e grupo. Alben viu o ido o 
exatamente como e lembrava dele, 
com a mec;ma longa bu.rba branca 
Não ocorreu a Albert perguntar-lhe 
por que ele era lllo velho, enquan
to todo o demais pareciam estar 
na plenitude da vida. Parecia-lhe 
natural que 110 Antoine deveria 
mo~trar-se da mone1ru pela qual 
Albert pude.,se reconhecê-lo de 
imediato. 

E quando vt aqutle hom<'m tl 
tava mt' ftntindo como sefosçe um 
garntinhu 1101·ame11te, comu q1tan 
dn o conhu1 E/r. ncln h11v1a ~e mo· 
dijt< ado em nada Eu lhe disst: 

- Pert Antoine, Hiil\ 1c1/ (Tio 
Antoine. voe! oqui! J 

Lle rt1po1U/l'u-me em luumbur· 
R1tt?!i: 

- StJa hem-vtfltlo aqui' Eu o 
saúdo \.íu ! estâ "ª Sala do Ri· 
gi1tros. NeHtJ ala, cuda vida na 
Tnra" em rmtrm plunttui t mu11 · 
do.1 no.\ quem "nl'I vh·~u. (}U estd 
v1i-tndo rio mome1110, 1 reg1srra· 
da Cai/a \lida tt m /fções que dt• 
vem rer t1prtnd1da~. 1~ tudo qut' 
vm l e1{'rtndt1Af1.11 tmnsfomrado tm 
energia. Mui f1á tumhlm rcsi11ms 
dt palestras, crmhtdmtnloi r. tr· 
ptrilnc1as 011, wnda tle dihitnr 
que nilo fomm quuwlm, tlt! v1úa1 
qut1 1100 furam totalmeme vivida 1. 

1. tlf/Ut neste oval vm I i, u ruu 
Hdu, Alhrrt. 

Albert relembra prlvia 
encamaçi1o 

Oll1t1 para dentro do nwl q1u• 
rc antmt1/lw1·11 a 1Jm crwa/, e dt 
rtpl'ntt' vi um lunn,.,,, ''" 11ntlo 11111 
t fl(}fl/lt' UHcJC() Út' pelt' e; rml Uf/'lll 
pP.1Utl<1 uJTttntt rü muo em vol/11 
1/11 pt uJ~ ''· "'pi, pro timtJ " umo 
1H1 r1vani11lw alta, em <{li" lw~la 
uma ('(J11tla l lf t!~rai·a 1 olonm• 
tlnfiguras ,.,,, um gri.mde 111 ro. S11· 
h1tumrntr, e1111 q1ui t11 ua llt/11~ · 
le lwmtm. Suhlfl qu1• mt'11 11mnt 
ua Cuspur J.1mlft!ltlt, e que ti~·e 
uma r pma t els e' iun((JS. \'i-me 
d1r1gi11dn '""" 1 orrtmgtm pe/11 '1 

dade onde casas e1·wvam <llrpos
tas e:catamtrrte como e/ar estllo na· 
que/as caLtas de estanho para pilo 
ou halo, feito com melaço e gengt· 
bre, que voei uma vez dc•u a Kennie 
e a mim como prtunte. 

Maggy e Jule tinhnm adqulndo 
ns lembranças durante umo viogem 
n Nurcnburg. alguns ono antes, e 
pre'lentearam- no'i oos pnis de 
Moggy 

De súbito, stntl·mt um pouco 
doente t nllo sabia,, que fi1~er. Re· 
(l/mentt, 1100 wbía quem ru era 
com exatidllo. Entdo, e.f( u1e1 a V()Z 

do tio Antoine: 
- Vnlte. Albert! 
Estava novamente de pé ao /mio 

dele. Perg1mtei-lhe: 
- O qut! foi ivso? 
E tle rerpondeu-mt: 
- Voei entrou em smmnia com 

um anr1go padrão de memtfrla. Se 
wdol os tempos !ido um, como eles 
tflão aqui, pode acontecn o que 
voei exptritnetmt 11es1e exato mo
menw Você en1r0t1 ~m .1/ntonw 
com uma dt suas vidas anteriores, 
e aconttceu dt ser e~la porque era 
a mais profurulamente gravade1 em 
s14a 'onscilnda. 

f:.11 /ht dHst 
- Bem, agora estou cnmpleta

mente confuso. Se euf11i aquele ho
mem /d, ou melhor. e11 w11 aq11ele 
homem lá, e e11 sou este homem 
tambtm, quem so11 eu etatame11-
te' 

Tio Antoine sorriu para mim de 
uma maneira compreensiva e aml
gdvel, e disse-mt: 

Compreendendo que há mais 
do qut uma rtalidadt, já t mutto 
para str aprendido hoje. Cada 
ptssou estd su1e11a a nwdançal 
constantts, ta ilusao significa mu
dança Durante o tempo da vida 
terrtnafica-se sujeito a mudanças 
constantes. Somtnte o seu Espfri· 
lo f real e imutável O seu corpo 
ff rico, pertt11ctnlt ao seu quinto 
corpo, o qual voei deixou na Ter· 
ra, quando aqui vtio, t qut sofre 
modificações. Mas essts tsclare· 
cimentos urdo suficientes por 
hoje. Seus novos amigos poderOo 
lhe txplicar melhor. Vd em paz 
a~ora! 

Dtixti a sala juntamente com 
Swejen. e ptnse1 comigo mtsmo 

- Meu Dtus! QueridaJ crianças, 
ainda há muito a aprender' Ten 
tarei contactá-los amanhiI lJ tar
de. Espero que fimc1one Tenham 
um bom dia! Albtrt Fischbacla 

Seção do Arquivo 110 
Ministirio do 

Esclarecimento 
em Nosso Lar 

As)im que tomei conhecimento 
do transcontacto ora ex.posto. lem
brei-me de interessante lrecho do 
ln ro Nosso l.Ar, do Espírito André 
Luiz, psicografado por F.C Xavier. 
O trecho diz respeito à acolhida que 
Andr6 Lul1 teve no lar do enfer
meiro LCsias e de suo mne Laurn, 
onde passou a m.idir durante al
gum tempo, apó'i o seu 
rccaabelccimento, conqui\tndo por 
uperar um período difícil de tron

'1çilo da morte fhica paro a 
E'piritualidíide. 

Nec;sa cidade esptrttunl denomi
nada Nos o Lar, vi vem Laura e 
Ricardo, poii. de Lfi;lo O ca,nl. por 
enttr cenas pcnurbaçõe oriunda 

de vagas lembrança~ do Pª' ado, 
procurou auxílio de Longobardo. 
um dos orientodore\ da colõn10. 
Este, depois de analt ar cuidado· 
umentc o pa'l~ado do casol, cnca· 

mmhou o ao Mini'itérío do E~cla 
rr 1mento, onde o~ m.1gnet11udorc' 
t annhosamen1c li1erum com que 011 
dot'i .1ces~aq~em, in1cialtncnte, u 
Scç.ao do An1ulvo. Nela, ec;Lunum 
regt'ilradas todas º' 110ota\l\C!i 
peninentes "º" tndí\'fduos que li · 
nhum algum tipo de en\'olv1mcn10 
1.:um .NoR o Lar, 

1; 1uru cxph1;ou a André Lu11 que, 
ncs a StçAo do /\ rqulvo, clu e 
l~11:ardo inam ler, duruntt· t.101., ltno , 
o rc:g1 trus de Ull!. encurnn1tões 
pa ada , que uhrang1u um perío· 
do de lr~ ~culo . Rcs'lultou que 
o chcle do Serviço de RccordJções 
nilo deu pcrmi ilo uo ca!lll puru 
ucc sar encarnoçõc ontenore . 
Ele não suportarium miu lcmbrun· 
çns ull!m dnquelus nutl>n1udu 

Laura aindn cnlullzou t1ue o· 
mente a leitura, que upcnu'I infor
ma, nllo os hub1h1ou h po~!'lc dus 
rcrn1111 ceni.: IU'I, Por 1'1!10, t:rn 11cgu1 
du, pa ,q11rum pm um h>nio pcrío 
do d4'.' m..:ditaçõc, So entl\o, º" 
h.pCnto!> 1 écnlco' ne~'<' U\P111n111 
submetc·rum l.uuru e R1cn1do ri dir 
IC'rllllll<JJt11 Ofltl/'CI~ l1r1 fJ .fqllll ti\, 

11 fim de pn1r.11t1r o.~ tiomf11101 ""'"" 
c1mu111 dm rum ar11rJ,111H, hirúlll· 

lhl" 11pltc:ndos 11e1Hr.f 1w 1 ht1hm, 
despllrta11d11 ct.rtti 1 t11ug11H 
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TCIREVELA 
VIDA PASSADA 

ESTA FACI! 
DO CORTE 
CORRESPONDE AO 
CORPO ASTRAL 

T 

T 

T. 

adormecidas ... Finalmente, pnsso
ram a ter 300 anos de memória in· 
tegrol, objetlvondo o cuidadoso 
planejamento de nova encamaçilo 
na Terra. (Xnvier/A.Luiz, l 978b. 
pp. 117-119). 

Hermínio C. Miranda, no livro A 
Memória e o Ttmpo, divide a me
mória, para efeito de estudo didáti
co, em camada con'iciente (uma 
esp~c1e de painel de controle. e 
elemento de ligaçao entre O.) ur 
quivns e o meto ambiente), \Ub· 
con ciente (regr'>tros da -.ida 
pre~cntc) e 10con,c1ente (cm que 
~$lar/um dispo11os, ordenacJamen 
te, u111tJ11oma.), mar não estanquei 
~. portanto, capares de interaçllo, 
M rtglrtror de mdas us v1dt11 an 
teriorer do ttr) (Miranda. 1991, 
pp.26-16). 

Nu tentcilivo de melhor compre 
ender o orm111en11men10 11cumu 
lnt1vo e o ~clet1\1t1ado dn memória 
da indlv1duulidade, uo longo de \Uíl 
lrujet<">rlu de Vldtt, vunmioo rc1;orrer 
uo modelo do t:~pfrito, propoM<> 
pelo C'n&. 11 0.AnJrnde 

Modelo do espfrito em 
camada,· rfgida.r; 

Como 'e Jbc-, fl C1enu11 utiliza 
vários rc1:ur'º" ~uc tucilltnm um 
melhor entendimento du nm'lu re
olidode Entre er.ses rcc.:UNls, JX' · 
dcm 'cr mendonudoi. º' rnmlclo , 
us tc011u, u l11póte'c~ de trubu· 
lho A11,1m, por exemplo, em e 
referindo 110 e tudu dm áwmo , hl'I 
o modelo do 11tomo dt Thom .. on, 
de Ruthcrlord, de Ruh1 de 
Sommcrfcld e te. 

Pnra melhor enrcndl't o drmn· 
1enumento dns 1cEtil>tros de nos~u 
próprrn hlstônu vlvenc:iuuu ºº' '1\· 
rl11-; enl·urna<;õe,, vnmu' 1ct11ner nu 
modelo do u~pfrilO PWPll\l<l pelo 
dcnt i-.tu h111~lh.·ito eni Andrntlc 

lrm.1nlrncn1e, Andrade prnpih' 
(01110 modelo p11ru c.:ompn·~nucr
rno\ o Ser i.1011 (lllll'' JU'>lup11 to' 
por ... uu bU\t ' Cll\ 4uc o CllllC \IC 

cimn cuirc punclcri11li1.:1i1mlu c~p1 

O CORPO ASTRAL 
M.tllS O CORPO VJ'TAL.. 
SUPERPOSTOS, 
FOlfMAM O PENSPIRITO. 
E1llTRE ELf$ RCAM O 
CORPO FISICO E A ALMA 
DA PERSONAUOAOE 

ESTA FACE DO CORTE 
COAAESPONOE AO CORPO 
VITAL 

ZONA 
EMBR/OFETAL 
HJSTóRJcA 

ritual do Ser e o de bruxo ao Mo
delo Organ11ador Biológico 
(MOB ), rcgi!lo em que o indivíduo. 
ainda em 'IUO fa e embrionária, re
cupitulu o onlogênc\C (<,uo pró
prio hi'>tória) eu filogênese (o his
tória de 'iUll e'pécie) Entreº' ha-
1,es de \C'i d0t\ COOC\ C\tOria o 
corpo fí.-.1co, o quul. com os cor
Pº' º'trai e vital, formariam are
gião onímico-pemplrftica, menci
onada por \ Kardec Complcturi
um e'~e modeloª' hnhu' Je força 
do h1potét1ço campo b1omag
nétlco, que cm:undunam exterior
mente o füp!nto. 

Re,ultado'I recente' de pesqu1-
'º" lahorntono1,, levada\ a efeito 
pelo eng. Andrudc e !iUll equipe, 
e\tllo produ1.tndu e dctcctundo e, 
conscqllcntementc. comprovundn 
n reol cxistenc111 de"'~ ~·umpo 
blomugn~tko, ou CLltnpo de for
Çll\, que pulnri1n o l \ptríto mu 
tériu or~ftntcn qu!" C'lc. de"u for 
mn, v111t1cu Sugonmo ao leitor 
que dc'icJn 'e up1 of'unJur nc,se 
e füHlo, u lcituru du .. e11c de- urtt 
s11s de Ktul \\ Gold tem. \Obre o 
Cumpo u11 V1du, pubhcudl" nu J- é 
em nov. 97 e, cm 1991'.1. m,, me! e' 
de rn lr o, n111io, 111lho, l.Clemhn.1 ~. 
hnnlrnente, cm joneirnN9 

Purn hem rcpre entnr u rcalidu· 
de, com umu suma muior de icnô· 
menm 'lvenl.IUJos pelo Ser, pnn· 
clp11l111cnk º"de rc1:upi1u11, no. re
ire.! .io C' pn,grc ~~o de mcmóna 
etc , u moJelo inid11l Imitou nm a 
complo..ldode A im, loi lhe tn· 
trod111ido u n'pc1.;to que rcprc· 
~cn1111 lu os Jilercntc'i Íll'ics 
enl nrnnto11u' Jn "pcr~onaltdn 
de' · qur tllmpu\ nt 11 "tndt\ldllt\ 
hd.11k ·, q11C" 11n11 u tlh cr-..1\ c1 
nhldll'I l lll\U~ntndt , cln \C llllCt· 
11nt no t'O\: ,11 t dn MOB 11" m n, ,. 
h.'1 lllhMrn 1111 •·,·11pttlll" 

l '11111 <:1lmada 1 cpt< 'cn1111111. 
p111", umt1 cn1:111nu,1\11 tio 1 pll 1h.> 
º" qu.11 C~llllR tnllRle1111tl 1 ,u, 
h1~1M1d blul6g1 111no\1on l e "'' 
ll1lt"lf1c11 (1111 llpulul \; 1ul.\ n<n 
C'lll .111111 • ., n, o t• pfnm p.•dc1111 o 

r 

o 

MOOS.O EM CAMADAS RkJiDAs 
CADA CAMADA CORRESPONDE A ~ 
ENCARNAçAO DO ESPIRrro 

T 

Ob ervamos nos modelo o. r em dois cones ju tapost por. uas 
bases, em que o cone de cima corresponderia à cúpula e.plritual do Ser 
e o de baixo ao Modelo Organiz.lldor Blológico (\IOB), região em que o 
lodM duo, ainda em ua fase embrionária, recapitula a ontogên (w. 
pr6prla história) e a mogêne e (a história de sua espttie). 

binnto mtnral. com a me.tmafac1-
l1d11úe com que arualmente t.\rra1 
um aplnd1ct condt'1ntlo. (Xavier/ 
A Luiz. l 978a. pp 81-83). 

Conclusão 
Ha informo, õcs nu literatura e • 

pinta que retorçnm algun d dos 
d\'l relnto Jc Alben F1" hbach. E 
há, combém. e tudo tconco~ e pcs 
4u1 ª' c\pcnm nta1-. que e tlio for· 
ncccnd'' re ultado' preliminares 
obre 1conn-. e mod~ los c1cnttfico 

que toram propo,tos pelo eng 
Andrude quanto à e 1,1enc1a e ma· 
nife<;t ão do faptnto. 

Como apropnud mcnt~ afirma 
e"c 1:1cnti,ta. tudo n~ le\ u rcr 
que entre ª" 'áriu" finahd de das 
c\pen!ncia' adYinda d muitas 
encamoçõe dõ er, csuuia a de 
dt.1tm1 olH•r a rnpu/a t p1n'tual o 
um ponro qut> rt l<>nte de ntctr 
1áno o N'torno dn Espfnra e} \lida 

ffs1 ,1 cN71ârca. Dar tm di0111e, a 
t!11vluçdo 1tt Jaria " partir da C'N
pu/11 ( ndrnd~. 19 4, p,Q • 

r 8 m<'nll\na, lltl1l'\6 d u 
"ª"e pcnem:1 'recn IU'll tória . 

conqu1 t ndl~ opnmoramento pau
la1tnn. lran fom1ando-~ em 1 etc: 
m1ptrtJ f\ el, a u n I ('a d 
espfr1ro imortal, ~ccndcr11 cm 
trmplo d n ~a' alma . ( 

Lull'., 1~7 a. r ) 

Rio d J11ne ro 
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RELEMBRANDO KARDEC 
f);madGobl 

o, amigo e .1 \IU\U de KarJ.:o.: , 
r \m ltc G.tl,nclk· AlmJet. JXlU· 

Cll ICmpo JCfX''"· r.:,olveram pri:''· 
Ul.r-lhe hl'rncnagcm enclmll'nd.inJo 
pn'Jc1<1 dc um tumulo l·m lonna de 
J1~lmcn, onde 'cria <:nhxaJo 'eu 
hu'1o. 

[!,w upv lk l.11n,tniçao, muito 
d1lund1do cm tcmtóm1' J;1 Europa 
e do Om·n1c. c:r::i <.11mum na Ci:íh.i..,, 
onde, 'o.:gundu mfonnc' do" e'pí
ntt1 'upcm.H\!S, o coditil.ador do 
8pmr1smo csti\er.l cncamJdn 'é
.:ulo ante,, º'tentanJo o n11me 
\Jlan Kurdcc, J'Nfüdõnimo adota· 

tio para ª'''"·Lf a~ ohra~ que <.od1-
licou 

Para tanto, loi c'>colh1do o Ct:mi
c~rio Pcrc Lúthni,e, uma enorme 
área 'crde de Pari' c11m 44 hecta
re,, cinco mil árvores e 50 e\\ênci
ª' dilt:rcnte.... antenormente um 
parque de jesulla:. em estilo tran-
ê,. que foi tr..i.nsformaJo cm um 

cemitério-jardim e hoje 'e inscre\'c 
entre a.s indicada.' atraçõe' turísti
ca' Ja cidade. 

O de cnho foi do 'r Sebille e o 
J'l!'Oda-. pedr-.i' totaliw mais dl.' trin
ui wndadas. O buMo foi executa
do em bron7e pelo e'cultor francês 
Charles·Rl1mam Capellaro. 

Em ::9 dt: março de 1870, o· des
pojos de Kardec foram exumado e 
transferidos para o Pere-Lachai e. 
A inaugura\áo do belo dólmen 
deu-se à! dua.<; honti da tarde do 
<lia 3 l. 

Na comovente olen1dade. fala
rnm O!> eminente'> vultos do e p1ri
ti,mo du França: Levent, Deslten . 
Levmarie e Guilhert. 

Á pedra que encima o tumulo, pe· 
sando eis tonclodas. traz uma le
genda que hem 'antetiza os po,tu
lados da Doutrina Espirita · '\/a,
cer. vi"er, morrer, rena ... ccrde novo 
e progredir conúnuamcnte. tal é a 
Le 

.. , 
l . 

O túmulo mais visitado 

Comodtssemoc;, ocemjtêrio Pére
Lachaise é referência turística, 110 

lado de outros grandes cemnénos 
de Pam •• como Montpama,se e 
Montmartre. Todavia. nenhum de
le tem a fama do Pcre Lacha1 e, 
onde estão o;epultaJas personalida
de famo:.n • e'lpoente\ das c1ênc1-
a . filo~ofia, rehg1ão. pohnca, pin
tura. escultura, cincmd, teatro, lite
ratura. que de enc.;arnaram em Pa
m, especialmente no 4'écuJo pas-
aúo, aquele em que Kardec \t\eu. 
Q, que vi,itam Pan,, a capital 

mundial do turi mo t~m no fumo
'º cemitcEno um grande desalio· o 
de tentar localizar u maior número 
Pº' nel de notm:eis que con-.tam 
nn mapa do cemitério, entre elasª' 
de Alfred de Mu'>,et. Auguste 
C<.1mte Camillc Pi~~. Ed.Jth P1af, 
Claude Bernard. Maria Callas, 0\
car \\lide. Théodorc Gcncault. 
Frédém: Chopin. V1, ant o~non , 

G.1) Lu :ic, Samuel Huhncm.inn. 
Honoré tk Bal1Jo.:, Jean-François 

O mais visitado do Cemitério Pere-Lachai ·e 

Champollion. J1m Mom,on l ou1s 
Viscont. Vinccnzo Belhn1. Lu1g1 
Cherubm1. Gustave Doré, ~toltêre, 
La Fontaine. Mart..cl Prou1;t, Sarah 
Bernhard1 Simone S1gnoret 
George ... Bizet Amedeo Modigltaru. 
e dc1cnas e de1enas de outro-. vul
to. de de,raque 

E um dos cumulo llUls visitado' 
é o de Kardec Ali. quando -;e per
mane1,;e por algum tempo, é po-,,f
vel contatar Ct)m pe'soas de dn er-
os paí~c,, muito ... do., quais fazen

do -.ua' prece' <.om d mão po tada 
'obre o lado e'querdo do bu,to do 
codifü:ador, que apre,enta, devido 
a 1s"º· uma superfície mai., polida e 
bnlhante. 

Tanto o dólmen de Kardec. como 
as sepulturds de outro., dois gran
des' ultos do e\p1ri11Smo francê -
Gabnel Delanne e Pierre-Gaetan 
Leymarie -. no Pere Lachahe, es
tão permanentemente cobertos de 
flore~ fre cas Com relação ao de 
Kardet.., a.o sim se expre'>sa Jacques 
Barou1. autor do Cuide def 
Crmet1eres Pansienf "fondateur 
de la doctnne du spuillsme et auteur 
du Livre de e'prics Sa tombe e't 
la pJu., V1'ilée et la plus fleune du 
Pêre-Lachaise". 

Pequena síntese biográfica 

Hippol)te-Léon Denizard R1vail 
<Allan Kardecl na.,ceu em Lyon. 
França. em 3 de outubro de 1 804 
filho de Jean-Bapt1'>te Antoine 
RJ\a.tl e Jcannc Louí e Duhamel. 

Em l 815, sua mãe o conduz ao 
ln tJtuto Pestalozz1 , em Yvenlon. 
para os pnmc1ros e-,tudo\. A e co
la de Pe,taJ0771 era uma das ma.is 
famosa.s da época, recebendo alu
nos de J1\er º' paíse., 

Ah. º' menino, C'\tudavam dis
c:aplmas de ciéncaas exatas e huma
na.,, .,egundo o método pe<;talo2-
l.lano. que inclu1a a auto-avaliação, 
<;em atribwçao de nottL'i, recompen
'ªs ou Ji,ta de clii~<.ifícação, e o 
alunos que mui' se dc\taca\ am 
eram aproveitado' para lecmnar, o 
que aconteceu com Dcnv.ard Rn•ail. 

Em 1822, o Jovem Rivail deixa 
Yverdon e \e estabelece em Pam, 
onde se dedu.:a ao mag1sténo e e'
creve diver~as obra\ de cunho edu
ca c 1 o na J 

Seu primeiro li\ ro Cour., Prafl· 
que et Théorique D 'Amhmctiq11e. 
'egundo o méto<lo de Pe talozz1. 
foi lançado em 182.t. quando tinha 
apenas 20 anoo;. 

Foi premiado em 1831 pela Aca
demia Real de Arra'>. da qual era 
membro pelo 'ieu trabalho sobre a 
que.,tão "Qual o <;1-.tema de estu
do' mais de harmonia com a ne
cessidade<, da época'>" 

Em 6 de fe\ereiro de 1832, casa
se com Amélte-Gabnelle Boudet, 
nonnafüta e profe sora de Letras e 
Bela -Arte~ 

Mtn1'itrou, no período de 1835 a 
1840, cm '>ua própna casa, diverso\ 
cursos graru1to' de Qutm1ca, Física, 
Anatolllla comparada e Astrono!Tlla 

E1..1:revcu, dentre outra<; obra' im
portantes· Plano Proposto para 
Me//i()ramento da l11srrução Públt
rn (1828). Gramat1ca Francera 
Clawca ( 1831 ), Soluções Rac10 
1101:.· das Questües e Problemas de 
Anrmét1ca e de Geometna ( 1846), 
Pro1.:ra1110 dos C11no.1 Umais de 
Qufmica, Ff:.1ca, A Hrm1omia, Fisi
olog1a", que lecionava no Liceu 
Pohmáuco, Dttados Especia1 ~:.obre 
as Dificuldadev 011ográficas ( 1849). 

O Espiritismo 

No final de 1854. quando já tinha 
cinqüenta anos. o amigo Fortier lhe 
fala pela pnme1ra veí' do<; fenôme
no esp1ríticos que pululavruu por 
Pans, sobretudo º" fenômenos dai. 
mesao, girantes Responde ao ami
go "Só acred11are1 quando o vir e 
quando me provarem que uma mesa 
tem cérebro para pen-;ar, nervos 
para \ent1r e que possa tomar-se 
sonàmbula. Até lá. pcrrruta que eu 
não "eJa no caso mal\ do que um 
conto da carochinha" Todavia, a 
partir d.u e-0me,ç a a se interessar pelo 
a<>sunto 

Entre 1855 e 1856 part1c1pou de 

muita., reuniões. analisou vário-; 
cade1 nos de men.,agen' que os 
amigos lhe apresentaram e. em 18 
de .1bril de 1857, lunçu a obra bi\tca 
da codilu.:u~·ão O L11•rn dm f\pf11-
to.1', assinando-a, como Já n~'linaJa 
mos, com o P'cudônimo Allan 
Kardcc 

o Livro dm Esp(ntO.\, que e divi 
dido cm quatro hvros A\ Cau\a<; 
Primeira\; Mundo do., E11pfrita ou 
dos fapíritos; Leis Monu1, e Espe
rança' e Con olaçõcs, devidamen
te ampliado-;, fi7eram urgir ª'ou
tra' quatro obra\ do penta teuco 
kardequ1ano: A Gê11e.~t· ( J.tncaro de 
1868); O li1•ro do.1 Mldi11n~ (jane i
ro de 1861 ), O El'lmgt•llw Seg1111do 
o l:..1p1riti\lno ( 1864) e O Cé11 e o 
bifenno (ago,10 de 1865) 

Além di'>\O, lançou o lavro O Que 
<'o Erpmf/1111<>, em 1859, a Rel'lsta 
Espirita. em 1° de JaJ)eiro de 1858 e 
fundou em Pan\, cm J" de abril de 
1858, a Sonedade Paru1ie11se de 
Estudos füpfnta1, 

Kardec, um espírito 
de escol 

A<; reverências que devemos a 
Kardec não estão moldadao, pelo 
fanatismo; ao contrário, o rc<1pcito 
que lhe devotamo e tnba-se no 
sincero apreço. consideração e es
tima que granjeou ao longo de sua 
existência imaculada. em que, se
gundo os ht'itOnadores e escrito
res sérios.Jamais '>e vislumbrou um 
único arranhão. de,de o nascimen
to, na famo a L1on, até seu 
descen .. o, na celebrada Pans 

Foi um gênio preparado desde a 
mai'> tenra idade em todos os ra
mo'> do conhecimento, ab ·orven
do brilhantemente O!> postulado<, da 
pedagogia de Pestaloul, ba<>e para 
o desempenho eficiente dos traba
lhos da codificação do Esplrit1smo. 
uma empreitada árdua que lhe exi
giu trabalho diuturno, pac1ênc1a. 
abnegação, coragem e perseveran
ça contínua. 

O Espiritismo não e tá per omli
cado em nenhum homem. É obra 
do!> Espíritos Superiores, cuja 
falange, dirigida pelo fapínto de 
Verdade, encontrou em Allan 
Kardec o seu mab abnegado mi s1-
onári o. o esteio na Terra para 
implementação da nova ordem pro
metida por Jesus. 

Embora tenha contado com o 
concurso dos médiuns para recep
ção das mensagens, Kardec foi 
aquele que ordenou, de forma ator
nar facilitado o estudo das verda
des espirituais difundidas pelo E -
pintismo. transformando cm Códi
go as dezenas de brochura que 
recebeu do armgos que o convi
daram a participar da sesltõe!> e4'
pír11as em Paris. Isto significa d11er 
que Kardec não \e' pre,tou a mero 
papel de ''officc boy"do-. c~pintos, 
levando ao livrem> uma obra pron 
ta para pubhcação 

Kardcc u'\ou seu talento para 
colo~ar em ordem a,s men1,agen ... 

FOLHINHA ESPÍRITA 
A VELHINHA 

SÁBIA 
Todo' º' dia,, logo pelá m.mhã, 

ela vinha puxando <.eu can inho Jei 
to de Cllu.ote e rod~ de triCtclo 

Antes Je sair de cu'>a olhava 
paru o <.éu e d11ia 

- Senhor, o que ll\ere-; par.1 mim 
hoJC. me basta e eu te agradeço do 
lundo do meu coraçau. 

f.dchl\ocmh11oca1avaa ço..,as 
que nc1:e .• s1wvu para viver. 

Cata\ a gra\ elos pai a acender o 
logo , pcgav,1 um pouc.o de 
ccrragem de mudeiru que lhe dava 
calor para aquecer u ,cu quarto 
pohre e fno 

No comei,.o .• is crianças du rua 
por ond· pa uva nào hsa\ ampara 
.1 ido a dcsconhl•1.:ufo. ma'i, pouco 
a pout.:o, chi 1'111 i:nvolvendll as cnm 
cannho e palaH.i' hoac; 

Ccin1 o p;is.,ar do tempo. J u1-

unça' foram e tornando ~ua' ami· 
gas. Al.•umas ucla" Jav._.m lhe pao 
.11J11rmc: 11Jo que eh1 ugradec1a rc~ 
pondendo: 

PoJ, ·m me d.lr qualquer p<to, 
nJo 1~p11rw que é p.1n Jonn1do, ele 
me d.1 uma hou ~opa e posso lu1c1 
urna P'-'Jllllha com o 1.:há 

Frn ili 4uc um menino lhe <.11s e: 
- V(1, Cm C.:U~a tem 11.'llC C l!U VOU 

Ih dar tc.xlos 11s dias um t.:opo. 
o OUllO, h.::1n.111du, d1SSl: ' 

l. c:u P°'"" lhl· d.tr uni.1 1 ruia 
do meu 411m1.t1 

- Obrigada, - <li11.1 a "vó", que 
Oeus o~ rc·compen'e 

f •• 1ss1m, o vclhmh.J áh1.1 i.1 vi
vendo, Sent.1v11 n.1 hl ira<la dos 
muros e cont 1\ 1 Imita, h1-.lc111J" 

bihltc.:as e pa 11gu1 ma1 avtlhos;i 
<la \ 1du de Jesu com uu voz dot:c 
e m.m,,1, 1 ml.1s us vc 1c:-. que 1a 
1.:om<:\ .11 urna pussa~cm, primd10 
ela faluv.1· 

- b lcsu pd.1 pntnc 11 a Vl'/ pu.:
gou as b..:111 ,J\ cnturan\llS ccfe,
llnii; Sua \ 1111,:,1{<1 conm urn hftlsu-

J •:oõi-, ',:-o .r • { • ... • •' V } ; 'f" / • -

' .; . . , ' . ·~ : . , .. . . . . ' . 

A• .. e. do-- w ..... •"" dl-LnM 

ll"'°•IO dOo--- ....... 
'-------. • 

(' 

- ...... ..,,. 

mo ch·rno, s11h1 l. 11' 1.:orn~·fü·~ mfr-
1111! . Bem .iven1undm e" pobn•, 
e m. ,111110~1 Uc111 .1vc11h11.1dn\ º' 
cdcnto de JU'1t u,a e nu~clll orJtJ' 

Bcni-.1\ cnt11r.1c.Jn.., 11s pJc1f1t:11s e o~ 
1mph!..\ d1• oirair~ot , 
A ui;m~"' gmtu\11111 1a111t1 que 

11 d1,1 Ili.ti\ t11~tl era 11u.indo 1. h11 
Via. [ lá IHlO flJ\SU\ li, 11(111 hu\ ia l\ii;
t6r iao; e .ltl' .is Ol.l('s l 1"'ª' .11n prco· 
1.:up.1d.1s. 

l· "4uc lll onkn u 
Ap11 un d1 1 dl d111v,1, n oi 

tl'11pu1cccu I! .1 l 11<111\<I' ltc .11 1111 nu 
111.1 i:spcrn11d11 pcl.1 vo O "º' "' 
que111u11 e e l,1 1111" vc111. 

A~t..1 t..Ut\ :" p1c1"' 11p.1d,l\, lulnr.1m 
- Vamo. 1:1m1.1r pai a 11~ no "" 

p.11 s e \ l.'r u 4ut' t ,1 1 •ll onk u ndo 
Juntos, cn.111~ ,1 e flill\, lnr.1111 ut 

o h111r.11:0 0111h· 111c11.1vu 11 'l'lhinh,1, 
pai.1 VCI li que h.n IU .lt:Ollll'l.IUll. 
h111 11 1111. p111s a po1t,1 c' tavu .1pc-

na' t:nc:o,t.iJu 
Oc1tadJ cm \UU l:llllll fl.líCClll 

adonnend11, mas l\ldo' 1111t.11 um 
que \CU e;,p111to ha\ r.1 pnrt1tlo St 
g u1 ,1\ a em1eª'11\,111\ um p11pd t lm 

dos pnl\ t1111111u o til' ''"'' lllàlh l' 

11!11 o Jl.líll ltl<l<l\ 
' \tc ,111111 o Senhor llll.' •lJUdllU, 

a~1>1U l·le mr C\(1CMI Ohngad11, r.u .... 
O· mc1111111' olli.ir.1m un' pai 'º' 

,1utm~ l' 1 h111.ir;im de lrJ<;ll'/U pl'lu 
1mr11ua d.1 •111111.w l\,1h1.1111 q1k i.1111 
rccn~ ontr.1-l,1 u111 th11 fllll\.'11111~ ln 

11111 1.11m .1 le mhr.1111, 1 du 111101, d.1 
hu1111ld.1dc e do s111 n o qu1 l l:t ,,.m 
prc 11nh.1p.111111krc1.c1 

1 no l mnl tl.1q11l l 1 ta11t...• 111d11~ 
01 1c.1111 pl.'lo seu l'\flÍIÍto qlll' s1 
en1.:111111;l\ ,1 .1 1. 'lm1nho dc 1111tr.1s 
.ile111111' e iruh,1lh11s 

Wnldnho 
1 \dupw,·uo dn hl,1óriR 1 l d/ii

""" .'whw de l>uldnhlll 

Dolmen onde estão sepuJtados Allan Kardec e sua esposa 

recebida'>, elaborou a\ pergunta' 
CUJª' respo\ta~ encontra\'a naque 
la-. orientações superiores; refa.Lia
a~ pacientemente até que se aJUS
ta,.,cm ao comando <iupenor, en
fim, não ~eria para qualquer um a 
missao de codificar uma doutnna 
como o fap1riusmo, lançando o Li-
1·ro dos E.spirito.\, sua obra ba,ilar, 
em apena\ dois anos ( 1855-1857 ). 
dominando todo <;eu conteúdo por 
antecipação. 1u tamente para po
der. pelo método da codificação, 
tomar a obra dos esp1ritos íác1l e 
mteligí' el a todos que bu,cam ~eu!> 
\enerandos ensinos. 

O bom cnso é uma da caracte
nc;ucas mais apreciadas em Allan 
Kardec. Sempre ponderado, d1sc;e 
tudo aquilo que era necec;sáno e 
nada daquilo que não de\ 1a dizer. 
embora o soubc,sc, deferindo ao 
tempo o surgimento da' tnfonnJ 
çõe' ad1c1ona1s que o ~llT\aJurec1· 
mcnto e ... tava a recomendar. 

f-oi humilde, u'>ou o p1,cudõnimo 
Allan Kardc:c para não eo'eJ.ir du
' ida.' de que o P-.pinu,mo e real
mente obra do E'pmto' e não urna 
concepçáo humana de H}ppoly1e 
Léon Dcnuard RI\ rui. o professor e 
homem de t..iênc1a respeitado, hon-

r-Jdo e competente. pinçado pelo 
am1goo; de Pans como o e\tud10~0 
melhor preparado ao e tudo dos 
fundamentos desta dour.nna que 
abalou o mundo. derrotando o ma
terialismo e pro' ando, de forma 
uretorqu1vel e tnsofümável a imor
talidade ela alma; a reencarnação. 
a comumcabihdade dos fapiritos: 
a 'ubhmidade da lei de causa e efei
to, a mexorá\ el obrigatonedade do 
paJm1lhar pela' 'icnda, do progres
'º· 'empre em marcha ascen,ioaaJ 
e a ne1,;ess1dade da práuca reitera
da da l!!i de amor e candade. 'aho
so Pª''aporte a 1:oaqu1<.ta da feli
cidade que nunca se acaba 

Kardec. obrigado pelo seu e:<em
plo Que possamos. ao dia a d.ia. 
lufar para segutr ua..' pegad~ Ju
mino'ª'· Que Jt: us, o Mestre de 
todo' nó.,, o re1,;ompen"e por tudo. 
Ajuda-no,, Kardec. a honrar adi\ i
"ª de Cnstão'>-E.,plnta'i que porta
mo no peHo, m pira-no na boa 
obra. unica forma que temos para 
homenagear con\'enientemente a ti 
t a Je,us 

Obras consultada!>: Obras P6stu
mas !Allan Kordcc): Wan Kardu 
<Zêus \\ antuiJ e frandsro Tb1ese111: 
us Jnrd1111 dt Paris (Prefeitura de 
Puris); Gmdt dcs Cimeriert Parasiens 
(Jacquc-. Baroui). 

, 

ADORE O 
BERÇO DA 
ALEGRIA 

Ditosos sois, vós que agora chorais, 
porque rireis. Je u 

Rogério Coelho 

Alguma cxprl.'\\ÕC' de Je1,u, 
podem parecer, a pnmcira '1,1.1, 
parad1l\a11;: ma\, (l ap.ucnte para
dl>'lO de,apareCI.' 1.nmpletamt'llll 
quando '" c\tuJ.1mo' à lu7 da 
Doutrina do' l 'J'lílt\l\ O 
veí'kulo c:m cp1~rnlc, por t'\l·m· 
pio, p:m:1:1.: COntl'r pn.tnJo, Jc ma· 
soqu1,mo. Dl<h 'ubnwtc-ndti o à 
uma an.\lis..: "'ª" profund..1 \'C~
mo' qu" nao 

l:n,m;i 1'..1rdc1.:· 
''Ao no, ... o.:r, tr.11 o homem cnn· 

"•o 1l lJUl' uJ4umu .t,1.e qu.11,c 
llL.; cm cud.1 i:>..1,tcnl.m tt>m um 
llll\'O (l\111111 de fl.111 ida S~ 'e Vi: 

pu111J11 l' 4uc pr.1111.~1u n m.11' . 
O liOlmncnto é 11 preludio ll.t 

1.·111 a l' a d111. pt111 ·mtn l 11 l'IC1\·11 du 
ukrna. I·' 11 <.1111\ ll ao e 11ul' le
' ou Jc,u, :1 prol'l.un.u a 111.1'(' que 
l 111..1' rí:'g1,tN111 1'11· pru1c1.1p.1r.111 
tuturo t";Sl' C\tllilll \Cntunho 1111 
1111' ~ dl'lt. 'º no prücnte. 

( 11111p1l1.'11drruh1 io;s1 •, 11 mc,lrl' 
lt11111:, h: ... 100\1\1 

"J\' don' d1 \tl' mund11 ' ,, li 
pn!,! 11nt•11t11 tia d{\ 1d.1 'JUC 1" \ 11 -

s,1., p.1 ,,1111 f,lh l'i \ 11 l1z1• IO\ 

ll•lllr ''" Supn11.1d.1' p.1c1,' lll1..'· 
1m·n11· 1111 lc11.1, e'"ª' d,11c' \11, 
f'•llll'-1111 1'l uh" tlc s11ln111c111.-1 
n.1 \'11!11 l ·11111111 1)1•\1.•1,, pois, \l'll-
111 'm l1 lt7''' po1 1 ·duz11 Ocu" 11 
'""'º dl\ 1d.1, p<:1111111111h1 qu1• .1 

s,1IJl:I\ 11.!ll•l.I, li IJlll' ''" t!·111111tl 

1 1 1tian4U1lid.1dc1w p111\ 1r" 
\lc~llH nu' lllll \ IClltl ,1mh1 

de"ª' 1nwfi,nia\ et' rcnhJades 
que cl::u·ei.1111 m1"a compreen"!io 
cm tomo Jo, mn.:an1,ml'' da.' Leis 
01\ tn:i' lnigc1' 11ue "'01º'· njo 
mr.h \ a1.:' de,c0rt.x~m(1, ouºº' 
dc ... i:spcrumo' ante lh k<.tl.'mu
nh1" Jl' dlir. 

Para rentea l\h c0m "c~mda
dc de E'p1ri10, lUJ.·SI! mi .. tl.'r re4 vr

rt·rrno' ª"' rn: u1 º' ~ l1llX:au ... 1s 
pel.1 bünduJc dl\ 1na â\I no'''-1 .11 
can\t: a pn.-ce e e meditução.. dl
nam.buda' pela fé e n 1 .:,1nlian, .1 

'Cm hm1tc' n:i protc\jo \' ampaJ\l 
d" in'-h 

l c1nhra·n1i.. Uh.:\ll\lair~. 
' 'A prc\;e e: um apo1\1 para a 

\1111..1, C1\0IUUll, n;,10 h.1,ta: e pl'("
Cl\ll ll'llhu por h.l\C unHl te! \ l\ .1 

111 hlmJ.11k Jc lkm;, Ele p mui
'ª' 'c7c~ d1"\' 4uti não '- 11loc 
l.mhl~ J.>C' td11' Clll \lll\hn1' tr.i,o 
\ \ida 'e apre,, nta 1.: hc1.1 11~ 1n

hula1i 1 'p.11,1 4uc tiqlll" rl.'ith,:.1da 
l' '.1ll1n1.1Ja .1 h. 11mr n,,1 

\ 11kgn.1 quC' n''' t.1lta na Tc1111 
'era t:l.'ntuphl·.1da ll(l C\·u. p111qut.>, 
1k f'\l" d11 l,1tx11 , \ tr.I O J.,:,,· IJl\11" 

Qu.1mh1 1h:,cfü 1m.11l11~. Pl\'J•'-
11111111, '"meios dl' anui 11 11 tlllt'n 
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AJUDAR-SE 
Rkhard Slmonetti 

é<.l,po, t.lbuh\t.a grego que 
\ 1\ eu nu 'écuh) \ l a.e .. 1,;on1a a 
h1,tória Jc um C:.ul'OCC1ro que 
wndu1ia pcsad.i carg.1 I::m dado 
momento. ,1 cum..1Ç3 a1olou cm \Olo 
lodoso. Q, ca\ alo não 1:01l<.egui
r11T1 mO\ i;·la. 

Olhand•) no redor, o carrocc!iro 
notou a pre,ença de Hérculc,, o 
heroi grt:gl1 

Contiuntr, pediu-lhe uu Oio. 
fota\ .1 diante de um filho do1; 
d..:u e,, o hl)mem ma1~ tone do 
Mundo. 

Para ua urpre,n. ou' 1u uma 
reprunendn: 

-Faço fon;,1!Empurre 1 E timulc 
º' ca\alo' com o açoite' Se \OCê 
não !>C d1spu cr a ajudar-,..:. não 
e~pcre que eu o faça' 

Certamen1c o prezado leitor 
conhece outras 'crsõe' desta 
h1 tória. ma' ela ~empre enfatiza o 
Õb\ÍO: 

Diante d~ dificuldades e 
problemru;, é preciso fazer o n~ sa 
parte,~ ~peramos por ajuda. 

••• 
Ben1an11m Franklin, ( 1706 J "90). 

um do homen' mab lui:ido e 
empreendedores do ~éculo XV Ill. 
deu fom1a defirutiva a c<.~a idéia, 
no euAJmanaque,em 1736: 

Deus ajuda quem çe a1ud.l. 
, 'o éculo 'eguinte, Allan 

Kanlec t l 8~/ 1869) con,agr..uia o 
me)mo princ1pil1, no c.ipítulo X.XV, 

Academia da Alma 

de O Evanl(ellw Se~1111do " 
E1riiriti1mn, 1.om a máximo ~crnprc 
lembrad11 quanJo \Omos chumu· 
J1)' a enlrcntar O!> prohlc111a 
humano-,. 

Ajuda-te que o C·u 1c a1ud.U1i. 
Umn Ja, caru1:1crt.\ttc.1\ mais 

lament:\\c1' do'ª humano, lnHo 
de sua mmtundade, é a temk ncia 
ao acomodam nlo. 

No meio cspmta, u intl·rprcUlção 
cqu1,ocada da Lei dl! Cuu-,11 e 
Efeito leva muita genk '1 inérci<l. 
em fuce de..' detcrrmnadns ''luações 
difíceis. São encarad.1' como 
inan10' heis problemas cámm:o~. 

Canna. amigo leitor, é a dcfici
encia ÍÍ\l\:íl congênita. a c~.teri 1 i
dude. a doença g1a,e. a morte 
prematura ... 

Carma é a 'ituação doloro'a 
UTC\CJ';Í\ d . 

Qull.llto ao mai • dificuldndc-. e 
problema' !lo conungcncin' da 
1omuda terre~ue, que haveremo' 
de "upcrar com a ajuda de Deu,, 
se e UH?nno\ J.i,postos a no' 
ajudar. mm imen!ando·no' para 
unir o carro da ' ida do .. 11olciro da-, 
dtfü.uldade~ e do problema,. 

Vivemo hoje o terrh e! dram.i do 
desemprego que n01ge muludões. 

Sen.t um carma., 
Ob\1runente, não! 
TraUl--.e de uma conungênc1a 

gerada por tnúmero' tutores os 
de acenos do' go,emos, os 
avanços da te1.nolog1a, a decanta-

Ju globah1uc;ih .. 
'iohrctudo, n que fll7 o dc,cmpre

go é o egof-.rno que concemra 
riqueza~. subtrJi oponun1dJJes e 
füz do H\)mem "o lobo Jo Homem". 

Por cr uma contmgcnc1u, é 
-.uperávcl. 

Confiando em Deus. upclnndo 
pam o Céu haveremo\ de encon· 
trar meio" de prover à própria 
subsi\tcnciu 

Conforme Kardeç trnmcreve no 
me,rno tupí1ulo, paluvru' de Je U'> 
(:\1atcu" 7 7-8>: 

Pedi e o;e vo dará; b~ai e 
acll1u-eis; batei à porta e se "os 
ubrirá; porquanto, qu(!ffl ped 
recebe e quem procura acho e, 
àquele que batu à portu, abrir-se-á. 

Se orarmo~ de 'erdadc, como 
Jc.-.u., en,inou, i;ora~ão i'ento de 
mâgoa,, 1.é1chro ilummndo pelil fé, 
nos<;a oraçilo ganhará a'i altura . 

Deu, no' utcnderá com abenço
Jda oportunidade 

Con-.1dcrcmo,, entretanto, que 
ela nc.:;m sempre hate cm nos~a 
ponn. É prec1'0 1r no <;eu encontro, 
batendo u pona da 1n1crnt1va. 

Deu' tem algo n nos dar, um 
emprego. um meio de prover no .. sa 
'>Ub'>I tência .. 

É prec1<,o apenas que noc; 
dt'>ponhamo-; a procurar, cultivan
do di po ... ição e bom ânimo, 
'empre .io alvores da manhã, 
porquanto, como enfatiza velho 
ditado, 

Deus ajuda quem cedo madruga. 

O MAL E O BEM 

GenlldoJ. C. C..àlrio 

Tantos 4u.into ainda não 
po:-~uam a fé qua'e do 11manho 
de um grúo de mostarda \acilam a 
re peito dus forças do bem e do 
mà1 

D1illltc da tentaçõe , Jo 
d1 abore , das contrariedades 
uos oh1etl\'o mJ1 nobre' v~em 
d1llip1dar o plano cm andamen
to, os compromí os <1'sum1Jos, 
enfim, u bcnclicênc111 a que e 
propu er.1m levar a hom termo 

Pen um, emão. "Há mah 
Esp1~to:. que de ejam o mal do 
que I pínlo bon . A força <lo 
mal tem 11 110 rnai con tnnte e 
cfic1en1e em eu Objet1\0 do que 
os P.spín!us u tt!m na p' r 1s1ênci .. 
dob;110 ... " 

Oa! a u umhência mede111 
rcmpo bem m111 cuno do que o 
lcmpo que e le\'ou nos p1cparot1· 
vo da . u,.i'lc~ nohilnunte A f~ 
e esvai e, com elu, u 111; o ''Nuda 

dá certo'" - pen am "Fultn gente 
p:ua uux11iar, n o há re pon ahth· 
dade no comprom1 o • ninguém 
cumpre com o prun11:11d11 e 
phmeJ111lo e, além disso, falt.1. 
dinheiro, us dd1culd.1dcs se 
avolumam como urna bolu-de-ne\e 
ê melhor voltar a v1~er a vida 
normlll d~ unte ; há rnu1t11 ini;1itu1-

ção beneficente a cuidar de 
c;otredore' ... Não erei eu que 
l.irc.:1 J d1lerença ... Dc~i•.to." 

Oi. E\pfrito' Supcnoreo;, 
contudo. 11110 param para ouvir 
lament.açôe' e traque1J\ d~ 
homens tone\ tlotatlo-. de toe.lo" 
os recue os nece sário .1 e\ecu
çJo do bem e d1\ulgaçno do' 
cn!)ínamento' do me,trn Jc~u, , 

Não há lorçu do mjl que Hll!tJ 
o bem1 Há. ~1m. homens de e pc· 
rudos que vi u.th1um J ITIJJe~tade 
do bem, ucredita.ndo que.: para 
imphin!á-lo o caminho c~mrá todo 
flondo, -.em e pmhm e que tudo 
e turá ao uk an~c da mno sem 
nece~io1t,1r qualqu r esforço p11ra 
l.11.lll ll l lo ... 

O rn<.' uc Jesus, cnh111 dl' 
todm n6 , pMu ser ncn:J110Jo e 
t1,11er-nos ,, Rou Novu, até 
e pinho de cacto lhe enfi.iram nr1 
1;1:1be4'u Como 1;nndu .10 de '>CU 
trnbalhu, der 1m-lhc umu c1111 cm 
<1uc o pregurum p.un ccmhecimen· 
Lo de locfo o que 4ui cs em i.: 

1t\enturo1 pm cummho serndhnn· 
te Ma ele Jcbwu 1t cntcn n. •Se 
ulgu.!111 quer\ ir upó mim, n 1 
mc..,mo se negue, torne n u..i cruz 
e 1ga me", (l\.11, 16 21), 

A lé c111e ro.:rno~c montunhu 
n o é a lé do 11uc 11d1um, lk~.1111· 
mam, d• 1 tem .. N o é t.unh61111 

I~ do' que aguardam .1 interces ão 
divina para 'crcm prcmrndo' mm 
lonun.u l)UC, d11c.?m, l,11,;1hranu a 
obra que .1colhcria ncn·,,11ado:.. 

A fé que torna o hornclll 
\Cn~edor é a que ve no~ ob-.tácu
lo .1pen11~ pt"rcalço' do caminho 
e. como utktu da ac11dem1 1 de 
Jc\Us, uan po1 tudo' .-.cm perder 
o rumo d,1 Jm:o,Jo 

A lé cm l'l'lru' é morta "Mo,. 
1rn-me atuo lé -.em ohru' e eu, 
c:om u obr.1,, lc mo'ilrure1 a minhn 
t~." (1wgo.2 18) 

No Remo OI\ 1110 niln há 
rcgi,tro de\ 1tóna do mui, t.11 
"upo-.iç 11• é m11dm"'h·ell Cumlo
gam· e, porém, homcn'> - m~tru 
mcoto úo Seu tr:ihulho , que por 
l1<1quc1u rnnr.11 dcsen.1m º'" 
ltlc1rus nrr g1mcn1ada\ pdo 
Mc,1rc e o e cs que 'ºtremª' 
cun Cl)l11!111.rnc; Jo UMl dn 'cu 
h' 10.. urb1tn11 \.1111' t.11J1: num 
1crnp11 <Jlll o Deu' rnnhcl1., 
havc1J11 dt ro..pnr o tl'lllp11 pe1J1dn 
1.;orn .1 ug1ur.1s que o repch:ncrn 
ocaneta 

6 o bem rnnhccc a 'itónu! 
Sc1um11s operário" doº' 111, 'cm 

111111s ll'rgivc1 ru;õc'i 
L lturo ~u~csU\o: t•m 'lodo.,, 

d J mnmnud, no lh ni Cnmi11/10, 
\í•1J111/e e Vi1/n, p "º"' nftldo po 
Chko 11\lcr-l' r~n. 

l ~· uLlÍ Ls: 

folh aesp í r í t .1C") sul.com.h r 
1 ~d h .u· ~p í r í ! .1 (rtl h o! m J í l.ü 1 ni 

Chico Xavier, Irmão Maior (XX/V) 
,,,,,, 

DOAÇAODE , ,,,,,, 

ORGAOS (2º) 
Doar é fraterno mas não obrigatório 

pela consciência. Sou doador consciente 
e assumido. 

um órgão doado para sobrevr'lier, 
receberá Quem não con eguir, pe· 
recerá Com no ~11 ação, podemo 
melhorar a frágil condição humana 
ne te ou naquele ponto ma J hora 
final de cada pes oa <,egue u von· 
tade de Deu . Com ou em lr'.tn!>· 
plante. No Jup!'io, o tran plantes 

Fernando Ós ·Lar l rmii Esther 

Meu artigo anterior ~obre Doa 
ção de Órgilo' mereceu comcntánº' favoráve1 e contráno à que -
tlio da doação de órgi.\o'í de c.adá
verc'> ou de moribundos com monc 
encefálica (cerebral), para pc" oas 
nece s1tada'> de., e'> órgão'> a fim 
de r.:ontmuar vi\ endo Entre º' co
ment.anstas, h com simpaua e muita 
atenção a réplica do dr José Rober
to P dos Santos. Antes de fa2er a 
tréphca fraternal, racional e e pm· 
tual, dese10 f nsar com clareza que, 
em novembro de 1998. ao renovar 
minha carteira de moton UI, regi 
trei-me como doodor ex.pontãneo de 
órgão , a quem dele., venh<i a ne· 
ce s1tar quando de mmha mone. 
Quer 1 o significar que, me mo 
cienuficado de que a doação pode
ria me custar algun momentos de 
dor pcri pmtual, em caso de inicial 
morte encefálica, nem por isso vou 
deix.nr de a1udar alguém que neces· 
'i1te dispor de algum órgão de meu 
já tão vivido corpo. 

E é bom que t'i o fique bem claro 
para que a por,ição de 1 enção não 
me eja negocia Eu renunciaria a e -
crever de vei para a imprensa ou 
livros. e me pe ns e a con c1ênc1a 
de que. com minhas pala' ra ou 
ato~. v1e o;e a prejudicar enfennolt 
quee tãolutandoparn aJ,.arapró
pria vida.Ou quem quer que eja 
Repito então um dos pensamentos 
finais do meu citado artigo Doar 
um órgão empre há de er um 
ato de fraternidade mas, niio doar, 
não é descaridode nem pecado Ah· 
á • e!)te é o c pfnto do citado artt
go não provocar enumento.-. de 
culpa em quem não po"'ª ou não 
queira doar o própnos órgão 
Nada nem nmguém morre Porque, 
o contráno. é a negação do ltvre
arbítrio ou é resultado de la\agem 
cerebral, cerceando a livre' ontade 
que a D1vma Providência concedeu 
a todo ser humano. Que é também 
o pilar de \U-;tentação maior da 
Doutrina Espírita codificada por 
Allan Karde' 

Desrespeitosa lei 
Duo 1s'o 'em qualquer re<.,alva. 

Pª""º ao e'tudo cuidado'º do-. 
ponto argilidos pelo dr. Jo,é 
Roberto cm \CU re"pe1t:hcl lc' an· 
lamento da literatura e,pfrua 

Na épocn cm que e'cre\i o arti· 
go est.a\ a em \ 1gor uma dcteslá· 
\CI, desrcpc1hl'ª• estranha lei que 
tomuvu catln hra,1le1ro com mone 
encefálica um doador pre,umido. l\ 
n.lo ser que unte fize,..,e umn de
claração ohc1al< e o analtabeto . 
os m1 enhei\, como lica\am'') em 
órgão público; determinando ,u,1 
negath a em '>er doador Houve cla· 
mor gerul contra es'u lei 111feh1. 
de,respeuo a e materiall'ta o '>ob 
pre"ão pubhcn é que u lei foi alte
rudu Tahe1 '°'tado por Ull 1tua· 
ç o, foi que Chico Xa\ 1cr fe1 ua 
dccl,1raçiio pc~\oal de 5/8/1>8 C\CO· 
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lhendo livremente nao \Cr doador 
de órgão : preferindo que 'eu cor
po volte ao cio da Mãe-Terra. Olha 
dr Jo é Robeno. com todo o rco;
pe110, Já vi tnulla coi a feia ne,te 
mundo de <oofrimento, egof\mo e re
generação pela dor - e não me es· 
pantaria que jlguém almejas e ai· 
gum órgão de Chico, me,mo que 
lo\\e por bre\e tempo. Infelizmen
te, há irmão' no . oc; capazes de 
fnler qualquer co''ª em troca de 15 
minutos de glória rnuntlana.Ah, o 
cornçiio humano! .. Quem viu o en
fraquecimento e. ou de,gaste gerJJ 
do organ .... mo füu.:o de Chico no!> 
últtmos mese'> percebeu c.larameo
te a impos.,ibilidade matenal de ser 
ele doador úul de um órgão, qual· 
quer que 1.eJU Nào tenho procura· 
ç11o de Chico para defendt?-lo. ma.-., 
no eu ca,o. eu lana a me ma coi· 
sa. Ele doou ua vida inteira à Hu· 
manidade. ultrapa sou todo o li· 
mite humuno~ em abnegação e 
dedicação ao outro , 

Fraternidade sempre sões 
A afirmauva de Emmanuel de que, 

em ca-.os de cremaçiio de cadáver, 
convém que se aguarde pelo me
nos 72 horas. por eventuais repcr
cu ões no pen pírito, não quer 
neces anamente significar que tal 
cnténo seJa exten,ivo ªº'casos de 
doação por morte encefálica Pode
ria er, ma' Emmanuel nunca fez 
e,141 conelt5o Se cu , por impropne
dade de expre' !'io, dei a entender 
que uma co''ª tem tudo a ver com a 
outra, errei; e peço de.,culpa~ 
àquele que preferiram ficar com 
e~"ª imprc .;ão e não com minha 
mequivoca afinnaU\ a de que doar 
é um ato de fraternidade que.. se niio 
e consumar, nunca deve se trans· 

formar em entimento de culpa 
Um do!> lado' formo º"da Dout:n
na Espínt3 ~ fa, orecer profunda
mente o diálogo. o hvre debate, sem 
a nmguém querer forçar a nada. 
Qual líder rehgio'o foi mru' favorá
vel ao clJCílogo que Kardec') 

Tenho pa1u mim que 'ó pe~-.oas 
e~o1<.tu,, contránas à doai;áo do' 
próprio' órgão~. ª' que º'ten1am 
na caneira de 1dcntidiaJe o anaz 
de não-doador, Ct1'0 \ enham a pre
c1'ar de um i.run plante, elas pos,1· 
\cimente nao 'e acanharão Jc en· 
tutr na fila de espero respectiva. A 
pe"ºª egoí,ta. do,1dor ou n. o, en· 
tra na fapiritualidaJe, ou no um· 
bral, exa!I1mcnte como e\ptnlo ego
f,La devedor po1' a morte lhica não 
muda nada tlt' no''º cadter En· 
fim, temo' u ll'º 1derar 4ue, aque· 
le' que não \.On,egumun doa\ iode 
órgão~ e pcre1.c.:ram por 1 'º· vie
ram com tal ''" 1nguém de,en· 
cama ante\ Ja hora prC\ i\ta por 
Deu-. \1a' :i.ten,ilo· que niio m 
\Cnham d11cr que de,1do a e' era· 
c1oc10io obre º' de,ign•t') e lcb 
Dn ina .... e'>tcju cu endo um 
detcnnini,ta ou lnt.1h,t:1. e 1J.1 um 
tem que lutar pür uqu1lo qu~ 'pira 
e o 1n,11nto de con,er\ 11 o na 
pc ~ºª'• pnnr.:1palmen1e no nnti
e pintuul1-.1a, , olgo mu110 tone e 
1 'f'Cilu\ cl. Quem t1' er yue re~--ebc1 

ão proibido' e nó~ não orno 
melhore do que ele) São esta~ as 
palavru'í de Je-;u : "Nem um 6 fü 
de cubelo cai de VO)i!\a cabeça sem 
que CJa da vontade de Deu " 
Chico Xavier deu a po içao dele 
Chico, e nao nece, anamente da 
Doutnna Suponho que me mo en· 
tre E.spfntos Superiores não hajil 
unanimidade 

Se 'liOCé que me I~ deseja er do
ador por morte encefáhca, fliça 
como eu fiz: declare- e antecipada· 
mente e oficialmente, doador mcon
dic1onal. Con cientemente, por h
vre "ontade e e~lha Com ou em 
rápida repercu ão lige1.tamente 
doloro a no pcri pirito. E se você 
entender que não pretende doai 
órgão ao falecer - afinal que mun
do é C\te que até para dec;encama.i 
~ preciso lutar para voltar tranqui 
lamente ao pó (?)-exerça seu li\ire
arbítrio em qualquer culpa ou re
mor<.o No umbral, também bá mui· 
tO\ doadore'> Haverá algum cirur
gião de tran plante que e1a con
tra tais doaçõe 7 Faça sua e colha 
enquanto di põe de vida e aúdc 
lnob tante, uponho que tanto no 
presente como no futuro, o Espiri
ta e tarão dividido pelo dhino 
direito de e~olha de cada um E que 
todo consenem também ~'e d.i· 
rc1to: o de ter opinião e deci<.ão pró
pria , temporária ou definiuva. em 
cada e~i tência. 'ão falo aqui de 
umfios de outra.o; religiõe que Ln· 
culca.m em ... eus egu1dore que 
não de' em doar órgão~ porque irã 
preci'ar dele' na re ,urreição final 
Devemo re peitar"ºª cren~ me-.
mo que achemo . como achamo 
que i~o é radical lavagem i:erebraJ 
de quem não entendeu a 'ida ªf'Ó" 
a mone, ou de doutrinadore qu 
clara.mente di torceram o 1mbolis
mo do céu e inferno do Evange
lho de Je u.._, que começam aqw 
na Tem me mo Ele pa"ariio por 
grande e-.panto' ao d penarem 
no outro lado da 'ida. 

Então, ao prezado leitor a per.,e-
vero.nte po-.ição publicamente ~
sumida de-.di; novembro de 9 . ou 
doodor voluntário, con-;c1ente; .;cm 
achar que fiz algo de e tnlordiná· 
no, Apenas quero ser ohdário 1.om 
quem nece -.ite continuar ne"k 
mundo para podc!r UJUdar outra cri
atura, , 

Quanto º' matcnnlhtn,, que têm 
grande probh:ma' de con~1enl;

0

3 
e que querem tran plantei. para '1 
por comprcen 1' cl t mor à mort.e. 
qu1: de'ça -obre ele ... a h~córd.ia 
01' ma para o perdão que mde,\10-
' cimente terão de alcançar. 

Em tempo· meu novo enJereço d.'l 
home page é: "" \\-.fernaodoo . 
!UaibancLcom.br 

E o e-mail é: f~rnandoos· 
he@gua.ibanct.('om.br Recebi no 
item ''\i,itàl\te,"(t nt~ma totogra 
t do) dezena_' lle mnnife Ulçôc" p 
e ontra, ma~ ho1e não poderei re 
p<:>111.kr 1;ot ~ 't uia 

EmGu ubJ(R\l nünh Ou: ufu., 
t:ilé9 

C0~10 E1 FRE T R 
SITUAÇÕES DE PERDA 
de Cetina Fioravanti 
t-: te ln ro m'' 1: 1"-IOA 1,;üm~' podem 
urcrar a pero:1 de um cnk quendn 

Cl1m bo o,: na 'enfadt de 'luc a ,,~ta 
Cl.'0110118 lllptt, para 'l\ICm \ 1 C 

p11ra qu~ni fü:u . 

A 1 ndo ~m toda'ª' li1ronas º" 
du tom 111e n(I M•tora 

o 
r 
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iste1na Boa ova de Conzunicação 

Fundação: Há quanto<; 
ano ... lOCê está na Rádio Boa 

0\8? 

0
Jether: Há aproximadamen

ie 25 anos. Estava fazendo um 
cursinho pré-\ e., ti bular, prepa
rando-me para a faculdade de 
engenharia e nes ... a oportunida
de, fui com 1dado a trahalhar 
aqui na função de operador de 
'ºm Com o tempo. foram ur
gmdo novas oportunidade' e 
con1inuando. a ponto de mudar 
a opção de carreira para Admi
nistra ão. Atualmenre, aqui na 
rádio, atuo como diretor arusti
co e gerente comercial, po1 na 
verdade acaba-se acumulando 
funçõe~. fazendo um pouco de 
tudo. Mas, à medida que as e -
truturas 'ão cre ~endo, va
mo delegando tunliões para que 
o lrabalho também cre,ça. 

''Com o site da Boa 
Nova na Internet 
seremo ouvUlos 

em qualquer parte 
do mundo." 

.Fundação: O que 'em a ser 
o is tema Boa ·º'a e ele já 
está endo efetivado? 

.Jether: A integração Boa 
• º'a e Clube de Sorocaba Já 
está com o pedido aprovado Jun
to à Embratel. Será po ... ível e -
t.anno~ jogando no:- o .,mal de 
:íudio daqui para o atéllte da 
Embratel, para que CJa d1 tn
buído a todo o País. Boa ;\ova 
e Clube serão uma -.6 - S1 te
ma Boa Nova de Comurucação 
- que e ampliará com outras 
errus oras. Depois virá o 1le da 
Boa 1 º'a na Internet que 
di ponib1lizará também o áudio 
para o mundo Estamo!'> traha
lhando para. futuramente, ter
mo uma TV 

A grande luta do 
Espiritismo é contra 

o 4\Jaterialismo. 

rundação: Com essa ino
' açõe , o que a Rádio tem 
como objeti\o e xpectati
\as? 

Jether: Com certeza o au
mento da con c1entÍ/ação. Na 
Boa ova e tamo pnonzando 
a mensagem e pínta, mas des
tacnmo as corrente reencar
nac1on1 ta . A grande lula do 
Espuiusmo é contra o matcria
li mo A posição recncar
nac1omsta cenc1mente abrirá as 
portu p.ua a con c1c11t1zação 
dn pc oas, mo Irando a reali
dade dn lei de cau 11 e efeito, 
f enndo de mone o matenalJ rno 
Nao temos dúvida que qualquc1 
t'spfrito, em \1,1 cxpern:ncn1s 
reencarnatónu , no volt.ar o 
olho pam o pas ado. cenamen
te e lembrará d.1quele momen
to em que v1venc1ou a verdadei
ra renluJndc d.1 v1d11, a1rnvés 
de e conhec1mcnto. Nfio o
mo Joguete do de tino, colh1-
úo por evcntu.11 nfliçõc . O 
cornando de nossus vid.is está 
cm nó me mo - é ó uma 
questilo de vontade, cre cimen
to e maturidade. E. paro is o. n 
rádio adot:l um cnténo de qualt
dude, p.1ra que o 111en?Sagem 
chegue ob1euvu, clara e c1cmi
ficarnente no puhhco. 

Jether Jacomini Filho ocupa os cargos de diretor artísti
co e ~erência comercial da Rádio Boa Nova. Nesta entre
\IÍ ta, Jetber fala da expcctath a da implantação do Si te
ma Boa No'a e da importância da mensagem espírita. 

Fundação: A que \-Ocê atri
bui o cre cente número de 
'eículos de dh ulgação e pi
rita? 

Jether: Atribuo is'o a uma 
comcient1zação doutrinária e às 
características dos espírito que 
estão reencarnando como bra-
ileiros. Costumo dizer que, \e 

as pessoas envolvidas no traba
lho social \oluntário, cruzassem 
o braço!'>, o go\emo 1a e \er 
em polvoro a. Aliás. nesse i.;on
tingentc, os espírnas ão muito 
forte . Todos, a partir de uma 
certa consc1enl1zação, vêem-se 
a braço com um trabalho 
as~1"tenc1a1. Então, acuba-se pri-

vileg1ando a as 1 tência soem!, 
m,1 a eliminação ,k• un nc e -
s1Jade só acomeccrá pcln co
mun1c.i .10 r.m:inl 

1 undação: Quai ão o l'ri
tério., estubelel ido .. pur 
numhtr u progromaçuo du 
cml soru sem JWrder a <1uu
lld0dc? 

.Jethl·r: Pnmc1ro, rtídro pre
c111n e tar empre otu.111do como 
erv1ço, tnformuçfio, formadora 

de (lp111ião e l:<>mpanhetr cl 1s 
1 ons Segun<lo, o conteudo 
da inl rrnaçiio do espírito que 
é de quulula<le excelente O ter
ceiro cn1ério ~e tur moSJunt,11)· 
do e u d1retnzcs o urnn for 11111 

de comunicaç, o qu evite 111ve 
lumcnio tanto pop11I r s~o 

quanto elitistas. 
Fundação: Qual é a audiên

cia da Rádio Boa "Jo,·a, hoje? 
.Jethcr: Quando .... e fala em 

audiência temos vários ângulo' 
a obsen ar. O Jbope fa1 o 
ranqucamento de todas as em1\
sora\ AM e FM sem d1.stmção 
de \egmentação. Hoje há uma 
segmentação de ouvintes . Se 
fôssemos, com ngor. estabele
cer rw1ki11g das emissoras, não 
poderíamos estar <;endo compa
rado a nmguém porque não 
ex1!>te programaç t ') igual à da 
Boa Nova. Não temos o ohjet1-
vo de competição. fatamo pre
ocupados com qualidade. Com
pelir por audiência não é nos'ª 
tôntca 

Fundação: Como ela sifica
ria 11 audiência da Rádio Boa 
• º'a no meio CSllÍrita? 

Jether: Podemo-; dizei que 
havia talhas cm no a divulga
ção !\tas hoje e ln mo supcran. 
does a fase. E claro que cobrir 
todo o contingente de ouvinte:. 
leva um certo tempo. Para 1 o 
dependemo de lodo um amplo 
procc o promocional: e esse 
foco 'em cndo trnbalha<lo den
tro do recur o d1sponíve1 . 
Nao podemo e quecer mnda, 
que n Fundação abrange um 
complexo na áre,1 de comunH.:a 
ç:ío, envolvendo a editorn. hvr.1-
na • n:v1 ta etc. em proce o de 
crcsc1mento 

No:Ho objetfro 11ão 
é competir. E 'l.tamu.\· 
preocupados com a 

qualidacle 

J<' unduçúo : JHÍS JS ano 
no ar, n1; mctu inkini., toram 
ntin~idu'>'! 

.Jethcr : Plcnnrncntc. 1\ li ás, 
objetivo !>UO alcan .idos n cuda 
drn, u e, da etnpn do pro cs o, 
qu' é <lrnunHu) 1 lOJC, detemo 
um ~onh c11111!nto e pcc1llu>, de 
e pcnl!ncias com con1cudo de 
programa\ lO nun n anlC'S de 
sc11volv1do. 

( 11 nt n •\ htu ronndldu 1w 

Dolctim lnforrunth o tlu 1 un
duçfio \ndré 1 ub:J 

Ouça D1<1fogo \1t d1rns 
4 (t lflH da~ f(J/i à~ 1//,, H'\ 

lcH lla1 2ll1 ln 24/i rn/J,ufo, 
da 9/i àr 1011 e domm~o dm: 
1511 às 16/i 

FUND 
E ptrll Andr Luiz 

Durante o trê!o. dia do Con
gresso, o dr. Sérgio Felipe de 
Oliveira (mc\trc em Ciência' 
pela USP) e tará mini::.Lrnndo 
Cl\IC Cur-.o, com duração total 
de sei horas. A abordagem 
compreenderá o 1sterna Ner
voso Au1ônomo, o Hipotálamo, 
a Pineal e o Lobo I·runtal. e ua 
corrdaçõe., com o fenômeno 
med1unico. Abordará também o 
e'tudo das arquct1p1as univer
sais e o das conseqüência" da 
me<liunidade inoperante. Ne~se 
último tópico. dr. Sérgio mo trará 
,\.., con,equênc1as orgânica~ da 
mediunidade não aplicada. 

11m no /,,f onnan 
'1br 1R\ l' 

Ser.\ ministrado pela dra. Ma
na Julia P.M . Pneto Peres, 
introdutora da Terapia de Vidas 
Passadas (TVP) em nosso paí,, 
responsável pela técnica Peres, 
hoJe denommada 1erapia Re
gre,._n a V1vcnc1al Pere!'; 
(TRVP). Terá duração de 12 
hora" (da" 8h as 20h), na sexta
feira, dia 4 de Junho. Ora. Ma
ria Júha mostr..u-á o que é regres
são de memória pela técm a 
Peres: abordará as pesquisa 
c1ent1ficas nas d1vcr"'ª"' fases de 
<;Ua técmca, bem como ª" uas 
mdícações. límitações e contr.i
indicações. De-.11na-se somen
te a médicos e P"icólogo-;. 

li 

O mo' imenlo e'>pmla que tan
to tem produzido no campo da 
assistência social e da vi~ência 
do Evangelho, nece -.ita, hoje, 
dcdicar-<,e rambém à pesquisa 
cientifica para dar sua contnbu1-
ção mais efetiva à mudanç.1 de 
paradigma da ciência oficial 
Dai a ênfase a e se cur o que 
será ministrado pelo drs . 
Amaury José Teixeira N1gro, 
prof. ln re docente titular da Di~
c1pl10a de Técnica Operalóna e 
Cirurgiu Expenmental da Um
ver..,id,1de Federal de São Paulo 
(Escola Paulista de Mediei nu) e 
Fcmundo Augu to Garcia Gu1-
marJc , prof. auxd1arde Ensino 
da D1 c1plina de Cirurgia Geral 
du Faculdade de Cicncias Mé
dicas de Santos. Terá trê:-. ho· 
rn" de duração. abordando Ct-

1 
1 

---

I Cursos 

1 
1 
1 

t oto: Arqvl~o flc 

Foto. GrnfJo dr O. Garcia 

~úbor Facure (SP) 

êncrn Ortodoxo (Grandes vul
to ). Ciência E pírita (De tn

que .... ): O l\té1odo e o Aspecto 
Científico do E pantisrno. 

E e curso e tara a cargo do 
compunheiro da dinâm1cn 
AME- IG. Lendo como e po 1-
tore . Roberto Luc10 \ ieira de 
Souza. L1grn Pompeu, Antomo 

.. . •. 

' 

B. Calix10, O valdo Hely e 
Jaider Rexingue de Paulo. Terá 
seb horas de duração, subd1'\i1-
dida ao tone.o dos trê dia do 
Congres o. Tópico principai · 
Alma. E pínto e Perispínto: 
.Mente. Consciência e E pinto, 
Fisiologia do Penspírito: Etiolo
gia da Doença Somáticas e 
Et1opatoge01a da Doença 
Meneais. Dirigido a todos 0 

congressi ta., , 

E e curso e tará a cargo da 
dra. lrvênia di Snnu Prada, pro
f e sora Utular da Faculdade de 
~led1cma Veterinária da Univer
sidade de São Paulo, autora de 
li' ro com o me mo nome. Terá 
duas horas de duração e abor
dará os tópico' O Animais têm 
alma? O Pensamenlo do Am
mai e A Interação Cérebro
Mente 

Drnora Fraga da 1ha, dou
tora em Scm16tica e Linguagem 
pela USP. profe ora da 
UFRGS. e Gél n Lm Roberto 
p"'ic61ogo clínico. v1ce-diret oo 
Departamento de Saúde ~1cn· 
tal da AME-RS. 'ão abordar. 
ne e curso. a correlaçõe· do 
Espmt1 mo com a C1ênc1a con
temporlnea. Terá trê hora de 
dura fio . 

• Estudo do Duplo Eténco -
Ricardo Di Bemard1 

• Tra1amento de Dependênci
a Quim1cas Ho p. Espm
ta Bom Retiro 

l I 
• Cont.nbu1ção do Espmu mo à 

1ed1cma. 
• E paço Grup 1. Abordagem 

Tran d1 c1plinar com Pacien
tes Crôru o . 

• A tediurudade no Caminho 
fa olutl\ o do er 

• Tran plante : Sim ou 'ão) 
•Perfil Bmp ll:O ocioe pmtual 

do Puc1ente D1abét1co - J11p1 
ter \ 1/i eira 

• Os 1 me e~ à Luz da Reen 
cama ilo - Fdb10 l'illarraga 
E muit oulnl' não perca! 

- _. - - ---------------- - ... 
FORMA DE PAGAMENTO: 

) Olnho1ro ) Chequ nº 

( ) Cl\r t o d Cródtlo n 

( ) Vi ( ) Masta1 C".Ard 

( ) Arnerlcan pre 

Valtd d A 

Tit1 rlar do Cm! o 

( ) Drnn 1 

( ) Sollo 

Envl r paro Av P dro v nno, '169. J baquor -
S o Paulo - SP • 04310-0 O 

Tel. : (011) 5585-1703 

R$ 6000 
R$ -ooo 
RS 90 00 

Ext r1or 

uss 50 00 
uss S5 o 
uss-o o 
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